
A data de hoje assinala a
\

'passagem d�_mais um Dia de F�.
nados, ocasiao em que OS cerni­

térios ficarão repletos de peso

soas, que acorrem aos m�

'0' E S T A D O�'

não menos infortunados, nfórre_
ram longe do aconchêgo da -famí­

lla, da terra natal ou, .então,
morreram sorrindo nos manicô­

mios, ou ainda colocaram um

ponto final na vida; abondonan­
do o fardo pesado da vida, .vOI
ódio ou por fraqueza, mas-:fodos
igualmente dignos de piedade, e

de preces. "

Para todos êles, partículas da

humgnidade desvairada, um mi.

nuto de silêncio para não per­
turbar o seu repouso eterno, já
'que na vida procuraram em vão
um repouso. Façamos stlêncío e

ergamos orações para o Alto,
porque êles estão dormindo era

paz. ... O'Campo Santo , é ó des·
tino certo de todos os que exa­

lam' o últ.imo suspiro, quer m�r- '

ram sorrindo como os loucos
morrem ou morram cantando co­

mo morrem os passarinhos. ....
Oremos ainda pelos que des­

cançam da luta terrena . naquele
cemitério alvinho, bem junto 'd'l:
tristezas do mar, lá na La-go;l
da Conéeíçâo, adormecida pata)não acordar os que nuncã -J-llT,
miram tão tranquilamenta em

vida ...

•

�fnérgi(O, Piedoso e_ Salvadór !

DE 4 a 9 NOVEMBRO

Em Florianópolis'91,9% dos doot�s nos

nossos' escolar-es estão cariados ou perdidos;
Em Nova Zelândia, apenas 13,7<7c '

Somente com sua presença e seu apôio
à essa Semana poderemos melhorar tão deso­
lador índice. ..-

..

OSNY DUARTE PEREIRA' se mesmo grupo Morgan é o

Temos constantemente di- que praticamente manapoliza I

vulgado e nunca é demais in- a eletricidade no Brasil. Quase I:sistir que' eletrecidade não 'po- tôda a Europa e as nações mais
.de ser mercadoria. Assim o en-. adiantadas da América Latina
tenderam OS maiores estadia- caminham. 'para a instituição

i

tas dó mundr, e proclamaram do monopólio estatal da eletri- Irepe,.ti damente. Quando cidade. Getúlio Vargas reali'lfundiram_se as três compa-
I

zou ipúmeras tentativas frus-
Inhias que forneciam eletrici-

I
tradas nos próprios corredores

dade ao Estado de Nova 'Iorque, do Catete. As palavras com que
no' grupo . Morgan, -Roosevelt' sintetizou sua luta dramática
�ompreendeu qUe chegara o I

em família, traduzem bem o

lllstante de colocar um 'ponto! enéarrríçamento dos trustes:
final na asfixia a que esses "A ELETROBRÁS FOI OBS-
Poderosos grupos econômicos TACULADA ATÉ O DESESPÊ-
conduziam a administração pú-

I RO. NÃO QUEREM QUE O
blica dos EE. VU. Em seu fa-I TRABALHADOR SEJA LIVRE.
moso discurso sustentou: "E' NÃO QUEREM QUE O POVO
INADIAVEL A ABSORÇÃO I SEJA INDEPENDENTE". O
ELO ESTADO- DOS SERVI- Projeto que enviara com a

p
S DE ENERGIA ELÉTRICA I M.ensagem nr. 134 não era evi-

ARA QUE OS PRôPRIOS dentemente a "Eletrobrás" qq,e,GOVÊRN6S NÃO FIQUEM ,. Imagtnava, mas o que salvai"h .

S B1'<!ljLT}D�8 Ai UM �bb,ER n� }utac doméstica contra) os I.ELHANTE;',<:Ês: li, !�'ustes. ,;�spel'av<t /�?.Jar;,ent� .

repetir.a tá.tiC.
a, utilizada com

Itanto êxito r-na elaboração da
Petrobrás: estimular a introdu­
ção de emendas no Parlamento

que corrtglssem o entregulsmo.
As emendas naclonalistas à Ele- I
trçbrâs apresentadas pelos c' Iputados mais intimos do Pre­
sidente Va-rgas. Entretanto, tô­
das caíram, e até se introduziu!
uma que pernittlrá desmembrar
centrais elétricas . da Eletro­

brás, para entregá-las aos

trustes. Faltou �o Catete; pos­
teriormente a 24 de agosto de

!'j54;' uma compreensão exata do

que significa para a emancipa­
ção econômica de um povo, ser

senhor das fontes de energia,
s�ja petrolifera, seja' elétrica, (
seja atômica. As medidas de- Ifensivas do interêsse nacional

vêm saindo premidas pela vig i- 1
lância patriótica do povo e das I
fôrças Ar,nlallas, 'Ainda bem"
que '0,' senhor Presidente da Rc-

pública vê permeâvel a êsses
sentimentos populares. Eis por­
qúe ainda se espera um gesto
dedefe sa da soberania nacio­

nal, vetando o farrapo'de Ele­
trobrás que transita no Senado.
Ou caminhamos resolutament�_
para o' mnnopô lio estatal da
eletricidade. ou mergulharemos
na imobilidade da Centro Amé­
rica, onde os trustes de ener­

gia eléj;rica mataram a indus­
trialização daquela riquíssima
zona do mundo, . condenando-a
a um dos níveis de vida mais

baixos e mais revoltantes, sim­
ples paiol de matérias pri_mas,
petróleo, café, açúcar e banana,
para empresas monopo listas
norte-americanas.
Representa verdadeiro crime

defender política de inversão
de capitais privados no s'etor
da eletr lcídade. Os -eapitais prl-:
vades reclamãm gi'andes lucros
Grandes l ucrcs Í'eguel'em ta-

rifas altas. 'Tarifas altas 'pesahl
nos salários, encarecem o pro­
duto de nossa indústria e impe­
dem' a competição internacio­
nal. A industrialização de um

país exige ainda investtmentos
pioneiros, como os de Paulo
Afonso. Os trustes não se

metem a' investimentos pionei­
ros, porque são custosos e sem

remuneração garantida' do ca­

pital. Eles, querem encontrar

o prato feitQ; grand� concen­

tração de eonsumídores,« índus­
trias montadas, esperando a

chegada do funcionário da com­

panhia, para J1gar a corrente

elétrica. Sua ampliação resul­
ta, não de iniciativas vanguar­
deiras, mas de esmagamento
das emprêsas locais, nas cida­

dezinhas, para onde vão alar­
gando seus tentáculos. A con­

sequência final é, a seguint·
extensas e ricas regiões não

-

sé
industrializam. po� falta, de

energia e a energia não vai a

extensas e ricas regiões pJrque
não existe demanda garantida
de elet�icidade, A estagnação é,
pois, o desfêcho fatal dos pai­
'ses .que pensam cegamente em

deixar à iniciativa privada, a

produção dê energia. :l1Jste, po­

rém não é o maior dos males.

Det�ntores dá energia elétrica,
com êsse fabuloso .poder nas

mãos, infiltram-SI! e acabam'

monopoHzando indústrias de

qualquer tipo, a administra­

ção pública, o parlamento, con­

duzindo' até me�mo uma nação

['poderosa como .os EE. UU. ao

poder tirânico dos_diretores das

companhias, contra '0 qual se

insurgiu o -Presídente Roose­
welt, numa luta que o elevou
às alturas d� um dos maiores

espíritos da Humanidade. Seu
combate épico pela eoncretísa­
ção' do "Terinessee Vàlley Au­
thoritv", uma das maiores

centrais elétricas do mundo, re­
vela' q,ue' fibra deverá possuir
um estadista que coloque os

interêsses do povo, acima dos
de grupos econômicos. Certa
feita, Roosewelt chegou mesmo

a ter li ligar o telefone para
avisar um governádor de Esta­
do que iria mandar prendê-lo
se continuasse criando obstá�
culos ao lançamento da rêde .

elétrica federal numa cidade
que já tinha a ;êde dos- trustes
e onde: a energia era caríssíma.
Eis porque I!Ó o Estado pode

e deve explorar a eletTicidade.
Só êle é capaz de realizar em­

preendimentos como Paulo'
Afonso, Três Marias, etc., sem

-

pensar em lucros imediatos.
Mas, se êle constroí essas cen­
trais SÇ_!ll pensar em lucros
imediatos, é estúpido, quando
ês�es _ investimentos tornam-se
lucrativos, entrcgá-.los aos trus-
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em um jantar no restauran­
te "Rancho da Ilha" e na

.iheircs, realizar-ae-á em a xxx "Boite Plaza
" ..

tarde do próximo sábado, Como se tem divulgado, O "Bureau" de Ibrahim

- sra, F�ávia Lúcia Sea- nos salões do Clube 'Doze já s� firmou, vitoriosamen- 3ued ínforrna :

(Ie Agôsto um "Chá de Ca- ! te_alem das nossas f'ronteí- (com exclusividade para es­

_ sr. Av.ton José de ridade", com a partieípa- ras, a fama dos tecidos ta coluna nesta cídade)
ção «le um desfile dt; mo- Barigú. Honra-nos a defe- O' PªINCIPE OEOI�ESKY
das ínf'antíl. • rericia do sr. Joaquim' Gui- CONVIDA PARA UMA

_ sr. Oduvaldo Mad;ado'/
xxx ' lherme da Silveira e sr. �'FESTA

sra.. Sílvia Ámélia Foi eleita Rairiha dos Co- Ribeiro Martins por con-
.

(NOVA YORK, Via VA-

>rneiro da Cunha merciários a srta. Yolaridí fiar-lios' neste ;110 a' reali- RIG) _ Elza Maxwell ,tele-
f"ARÃO ANOS DEPom DE Feijó. zação de mais um' desfile fonara : "Você será meu

AMANHÃ: xxx Bangu. par hoje à noite, na festa

__:_ sr Ismael' de Scuza, ,BODAS DE PRATA Já podemos assegurar o do Embassv Clube". Todo o

'lt f,
' :,' d T

Uma bonita recepção rea- indiscutível êxito, desta salão do .Embassy fôra re-
o .111C1011<1110 o e90U-

Iizou-se na resic'ênc ia do pa�a'da de elegancia.vdia 21 servado pára' uma festa 'ti -e
o do Estado

. sr. e ,sra.' Amoldo Sabino, .!e�dezembro nos salões do pica russa.. Os promotores
_

�r. Luiz Boa!:JHi<.� Daúx
I quando,

'era Iestejado. "E?aS, C1Jize Doze de Agôsto. eram os nobres ;'il�SOS que
_ 'jovem l\_iau10 GIl, 'budas �e prata. .;' xxx vivem (bem, com muitos

-,- sr. Gu ilherrne Niebhur Pelas amizades qu(,'pos- �niversarioll-se'l'.o dia 31 dólares), em No,va York.

-Júnior suem as duas fà�níÜaE Sa� o ST. Bento Oliveira. A co- Princesas, condêssas e tam-

bjn o e Pinto-da Luz, fcram Iun a social cumprimenta bém um, grupo do "internã­
.---:- Brigadeiro Ej-aminon- cumprimentãdos pelo �rand �Oip votos de felic itações. ,donaI set" estiveram pre-

.
Ias Santos'

'

-..... .'

:morlll . social. Um fino ser- xxx sentes. Lindos vestidos,
- sra. Layla Freysle-]' viço. 'de bar e copa circulou ;;Yiajou ontem para B. jóias maravilhosas, Vocês

ien Ferreira .. d:ura-nte' aquele+ grande a- Aires o sr. e sra, Tenente nem imaginam! Q;laildo as

"sra. Gertrudes N. Ne- contecimento que marcou í:-lfélcio Esteves. elegantés resolvem abrir
- ,·õ.. época para o nOS32 socíetv. .� � xxx .suas caixas de jóias. aqui

��., xxx Sábado dia 9, realizar-' ,�m Nova York é um, Deus
SI'. Nelson lVIach�do

A sociedade Casa das Me- se-á o baile das Debvtan- nos acudá". I

ninas desamparac1.1s, con- tes na cidade de ltajaí. Na - As mais' ::$untuosas

lida para uma fe3ta de ca- ocaSlao estará pi'esente à jóias foram �xibidHs. O me­

rLade, a bOllita srta Ka- f�sta srta. K:uin Japp, nu foi decididamente' russo
rin Japll "1\11"s Par:i\ná". A_ 'Miss Paraná" sr :a. Terezi- -:- shashilik. Um grupo de

. festa será �iOll ::;ulões do :lha Dutra "Mis 5anta Ca- 'mulheres lindas reuniu-se

Ciube Doze cte Ag-ôsto, no ba'dna'" e o cl'oni::ta Jacin- e, 'aléiil de' danças ,rus�as,
'lrÓXÜllo 'dia 16. :9 de' Thoi'mes. ' hOuve a escolha aos melho-'

'Osvaldo Melo xxx, � ,xxx l'es
-

dançar-in os dH noite e

CONVERSANDO COM FONTOURA REY. ,COI]-lCnta-se da bon-ita" O :Dr. Joã{) Lidio Seila 'do rrielhorvestid'o. Este foi

Há espíritos tão' interessantes no seu conjunto' fe;;ta �la cidade de. Tijucas, A'e i tÊga, tem, na cidade de o da bonita e elegante jo­

de atividades mentais, que, quando· com êles en-.· sábado próximo, !·a lux'uo- ,Guritiba, o carro mais lu- vem Sra. Ignga ltigoYen,

tretemos uma palestra, estende-se diante de nós ,1 residência clã srta He- xuoso. Uma eonfodável re- 'um Di<?r. E"a melhor dança-

uma verdadeira colcha de retalhos onde o colorido loisa Gomes. sidência em bairo chi�, e é tina foi a simpática e ele-

"do pano e os desephos erIl: simetria, apesar das d,i- xxx sem ,.dúvida um gl'ande an- gante _ Sra. 'Igor � Cassini.

,ferentes figur.as- geométriCas não deixam ver daro �, A menina Yolé Fa'i:ia� re- fáriãó,
.

':Tooa!l as escolhàs fc ram

.o -sentido exato do pensamento do seu imaginador. cebeu em sua Tf:sidência '

xxx 'feita� num c.Jima de simpa- �-'IINfQ'RMATIYO
Mas, a gente gosta 'do- colorido..

-

um grupo de amiguinhas, A melJina Rita de Cassia tia' e-cordialidade. Também .. '

. Fontoura Rey é dessa classe.
'

quand(:) feste.ia.v\l sua pd-, Viégas, ofel'i\ceu a suaI' aconteceu um número de "DAS
.

Uma conversa c,om êle, l�go de entrada, te�n- Il}eira comunhão. amigui�1�a �m a tarde de 'da.nça russa, pelc, célebre � ,

se .a.ynpr�ss�o. de quf q��� f�zer.,soJilda&e�s, col?e!.:, 'I!'�-c;,;;:�:· : xxx. �. �ntém um "�un�h", feEte- 'colunista Gigi Cassini, que lO J AS ')"EI E J R A
J>pmlOes, o.UVlr" cTnsur�? :�q;�pl��,so-t-:�ar!i- a:ep-OlS!,->-- -l ,p.. 't.eli:�nJ� Enco �n<\h-. JaRdo sua· pnme1i 9, comu- ,é Um eximio dançarino _.,,:� t

.

.

,entrar, co.m o. seu md?(:) ,de (ver '/é!: f�m: ae dár, g" �,' �r� 'fQynfilt2.llo _no. baIle 1°1 nhão.
-_ Nom�s{ conheêidos

. Aj,endel�do ao Fllcesso de veIt_das que vem -obtelll!
seu colOrIdo. com aquel-es' t{)ns' arl!.õescos. , ,

Centel1'lll:io' ,{la .' MarinHa,
I

"Mis's Paraná" srta. Ka- ,Príncipe Mit<!, Dju,rdjadbe, fICO�1 resolvldo l}l'(.l'rogar ,para {) dia 15, :l. camJ!anh�,
,,', Primeiro, uma co'nversinha mole num descom- pelo s�u silen'cio. Ao que pa- rim .Japp tambem, estará ,Lotd, Melchet, Reynaldo venrl:J.:; .�e fogões Bras�l a Liquigás, Rádios e Rad,iof

passo. de idéias, depo.is um fraseado cintilante,
'.Herrena,' 'P'eggy 'Ban'croft, nes Ph! !PS e e.ifc�r�delras Electrolux .

. :l;l_maS ferinas, outras, perfeitas. fotos, apanhéjdas Kingsbury 8mitb- Jules C x. x x
-

. .

.

'. .' (n:o tem sidr anunCIado, os artIgos aCima alnd
de chofre mas de ân�ulcis: diverso.s, alvejando po- Spem, Delll�e Law�on John- I,os est_:to sendç otere:::idos em condições exC"epcio::J.a'
rém e sempre, pontos certos, co.m. o devido cuidado '30n, e mUitos o.utros· ,_ ,)g fOf.:�oes BraSIl' podem ser adquiridos mediante o p

Q� objetivar plenamente a figura centra:! alvejada cc.mpareceram a\:_l'ssa_..!Ulo- ��l�ento de. uma p�quena entr�da ,e� o, saldo f;n pl'ff;l
.<i!Qm maestria e certeZa, absolutas.

.

,i rável noitada Elsa1\tãxwell oe.,. lT'rn.s31s, �e C� $ 343,00. Os Rad'lOs 'e Rad10fún

Olha sempre e fixamente para ,o lado opost{) ... '

, !
"

' :" '
, ?h!h��... 1I.1c.JusIve a nova. Unha Bi-Ampli, com som

" C0f.U? sempl -, com 'o seu llta f1(tel!dad�, estão sendo vendidos 'até em 15.pag
O outro lado da alma, onde diz' ele, ali encontra� I vestIdo pr-eto adol'nado de �llCllt(j� lnensa.ls. CClldi<;ões' excepéionais vigoram tarr�bé
se a veréiadeiraJ intenção dos indivíduos e das coisas� 'maderperolas. Ela deve ter par:; n mundIalm�nte cQ,nhec.ida enceradeira F�lectroJú

A sua vivacidade mental é ,aguda ê penetrante I 11ma coleção desses 'vesti- ,';
.

x x X

.

como o Bisturi. Vai. no fundo da coisa e faz:jorrar o' (Í'
,

,

.

A pro.posIto ile enceradeira: existem n.inda em fu

Puz acumulado.
. os... e1O'l!'1mer.te, e'm }<'101'Í<Inópolis, algu-mas en�era-rlfir

xxx Elech'olux, com mais de 20 anos de uso.

As suas charges são de; corpo e. alma. D t de!l 1'0 e pourr.s' sema- '" x x x

Tem nos olhos, o. fulgor que devassa, profunda-, nns' viE.itará o BI'Jsil, pro,- ...
A� in�tl:Uç�e8 pal'Ci o funcionamento, de Liclllig

mente até os escaninhos da alma sob_ sua crítica, cedente de Buenos Aires a rec?I"'E'!idam, que a subs�ituição do, bujão, vazio pe

e ... sistema filosófico �'uità de seu estilo.
'

, ch�'(' (�e\'e ser feit(, por pessoas �<lultas tomando ee
gra,nde heddeira da fortu- cl.urlnd0 de abrir todas as !)ortas e J'anelas do loca! D

A figura mantida em fóco no interi.or e exte-
-.

J' I St'\ 't S
.

na u es- em, Sr a, tem. vem Eel.· apagad8,s, por ocasião da troca, to'das aI', eh
rior. Completas. " t tIl D

'
Seu pai, além de famoso m"il �X1S eu �s .�?, .aca:l '-eve-se também verific.ar se

. Ai dós que lhes caem nas suaves e delicadas como
�

presidente de conhe- tOl',;eu'::I do �tIJ!l() es!�_ fecha.da, a'nte,s., de dr8ligà-ic-
ga,rrinhas, na'quelas mesmas que' arrancam de seu h'd'

•.

MCM d . fogé).'): A pOlca ,do botl.1a'o che1'o,deve,sel' retIrada <cem

.- bonito violão, coisas de amansar até as féras e ,que
d a age�cIa 1 e al-' tor:'1en fi féchada.�

,

àeàilhal1� por' 'sôbre, as escalas da arpa soluçante:
tista de' cin�ma, I·Htence a :

-

;;. :-

"

:', 'c' �, ,x x x ;. ". -.'

uni poderoso grUpo, finan-, . O ;,ncérl:diQ. (Ürc� sé verificou'," 'réceniéinente erH'
falas, ,do' céu, lembrando cantos de S�lomão acor-·

�

b 't 't I J' '. , " , '

dando.:virgens· adorn1ecidas., ,'.
ceiro ll,)l1ericailo. Sua 'filha ,�r �:e: .�. �fi.rH: 11 "r?l' proyc.ca-dõ -po,!", um, déscuidQ d'') e

.. . rem 18 ãno Se {ará" uma �pl,el�:,G0,.�o a'St�belecI�l�nto .. que, ,,�orf.azeJ:'J, .' a I�ll(hí',
.. ", Pqét�t. Ihúsi_éo � músico eximio,' filósofo satí- '"

" " , -, ',.: "dos botL.J9,es! ,nao 'ap_agou a chama: ,de tlm 'fgga,Teiro '

rico, :cha,�gista de'uma -objetividade tremendamente':", -:: v,�s:�m �-p�la, ': :A!tle}�ICa ,:do .�st!lv':.\rOXlmo..:: 6-;- el�ixoti, '.a.berta li "torn,eir.x do tubo"

perigosa, ;})om a�igo, exçelente causer,' falando
Sul com :l'inalida«i.ep matri":

'

, "'
.

'>: :x x' x ,- :.' ,
�

� ,

'.

�empre com, rÍ'Íansidão. e cordurâ qüando cOl1verSÇ!
,,' 'monia.ts', ,tlrIN.e'z�" LIrá--juyem ,. ,A'l e�plicgçQf;" ,j.\çitna forâm fOl'l1ecid�.s :ae;ó G€;T

t" ,', '/
..

, ,- ,

.

dê ranülia'.. con'hedda' sul
,te (�o es!abelecI.mp�o, n.6 X'nspétol' da LiqíJigá,� do' R

_cgP'). a,g�nte. " '. .'
'

..... "

'

;, -- -
.. , '�,:!

'

p' . �." "., .. 'I ': .1�aJln'-Sta.' CHt�:X1'J'Ju1:.ql1e'"esteve n:o� 'local const-atllnM
É realrpepte, uma figura diferente'no seie. deste' : ' lj-mencana., 01' l11CrIve .q.ue OCOu:,;o,' "

.

,,'
' ,

ram�rr:.ãQ da vida: de todos ,os, dias e dos mes�ós asL .'

,pareça; .es's'a' hist(íri� 'e" \Zél'� .' �,
".

,x x X· ".

suMos '", �,' ",'., ..

'

',' '.':'; "';' dRdeh�.'O-"seu'óhjefiyo é- O abastecü��'(ltQ-de' 'Uquigás, atua'lmentt' é,efe·
• c

,,',0,-- Ainda,."onte�; -dizia-rri�,� bà�iri,h.o, ��: tom' dr.·,J."i,.:,,�,�,=;< _�_,_-'�. _,�""."',.' �,.,.',; .<
citsanlen-tó:' Sua " mãe tem ttla�lo a,'l ter�ai ,e �é�t.as-feiras, 'atendendo-se torl�'1"

, I "'" 'n
- -,- "'���...

'

,:; l'1-eó f' "'oi. '

) pe?tllt)f;,form�-lªdog ate. a _vespera d? dia' ria ,C'ntrega.
a menor,:, _ "', �', " ; ::t:':;Ii��:;- ��-1'l�,-..&���� n. na J, pago No Est!"elt9"Cl'.lIuell:-Os e BarreIros v aba:<:tecinf�'

�;; - Olhe, veia aque}eí Conseguiu' ó 'qu� quís" "" .;��: f;_l.'· �?::::�"'�-'- '_.
"

to é antomátic,o: Cada 14 dias o consu:nidOl; r,:céb-e
'}lUIS não. soube auferir,lucro d0 valór' da coriquistà.

. bofijüo cheio, "em rl:oca de um vazio, indeperldente"

Âgqra, está assun".. "

pedidc, previo.

Depois, deu um passo.' miúdo' para trás, outro
-

x 'x x
"

� l..iquigâs mantém 'Cm Florianópolis ,LIma qUl!1
.�a_is largo..para;:frente e termÍl'loú. de botijões sufiCiente para atender o abadi

.

,� Agora� Só, tem um pensamento, o coitado. .:0111 que haja faltas.. '

Volta,r a ser o 'quê era antes; para deixar de ser, o�' x x x

qu� agora é.
.

. .... .

'

N r, m��1;ento, J"ea�af!teceU1os, 'cada s�Q1ana; cerc

, ',Naquele instanté, a.pr'ox'imam-se, risonhos e des-'
' (k 2.01) us,uarlos, Oli' seJa, '11111, t.otál ,aproxi'mado' de 8

, 'JJote.lões mensal'mel1te.
' ", '" ,,' .

c,opiiados, co 'ceI: TrogíÜ0,. prof. Ma,ncio,
.

Costa.
" 1 !,. ,

,

"�
,

x x x

'O ,JQ.!lé: Tolentino, e o coronel 'Miguel Savas, este, Un� seI;viço desta natureza, é norma,lmente. sujeito
conf�a cap'a molhada da chu,va.'

-

, al�1.1,r.:t�s fa.l�as, que umR vez, constata'das; 'sào pl'lmt
E o' F1ontoura, muito ingênuo: - "E' o teu au-

, ll�en�e' t;OrrlgHJas.
t�mQyel? P{)r, certo que você' não o quer ..expô-lo

. x x X

J,
h

- .
l\�\l;j-as vezes Gl'Orre má interpretação' do:'! consu1Yl

auc uva... '. [!ore�, c,Ol!l,relaçãe: ae, sistema do serviço de f'ntrega.
- ,E a "ronda" começou .... , x x x .

. Q,ll<l'1CJO o entregador de Liquigás '/ encontra f c

sa' (Ie I;m consumidor fechada é natural que ni'io poc:
f;HZel' ll. entrega, do bbtiji!.o. Neste caso, se o cr:nsumid
'l.ão pL'cier aguard�l.)·' o' próximo, dl1� de entrega deve
)le mfi�mo providenciar, em connucão' própl'Ía 'a hoC

. do' but'ijão vazio' pelo d1eio: '

.
, .

,

..

x x x '

O �istema de entregas adotado pela. Liquigás,
Fl.Ol'i!l'l1ópb�is: é o mesmo qu-e vigo:m ne Rio, S.' pr.ul
Forlo Alêgre e em 'todo ..o ':Brasil. !'C6m psta: ,�;fereJ)

, em �énl1111ha cirllt'de, Iú�nhllmà dlsfriQuid�ra d�' gá�,
".V�ln :;,.i1T� �'é>ma éh(r�ga; sema!1al' ou qUÍlizen�,1. Em, folO

J\1'!HJ10JlOhS
o;; (�ons:lm�dores de Liquigás são Rtend

'�dll:"�(ti'( zCs 1:01.' ·se'tl..a,n. a"fi'
l-

X X X

Florianópolis, Sábado, 2 de Novembro de 1957__ . r

�n
�

nconnJClmenJD8
ANIVERSÁIUOS

FAZEM ANOS HOJE;,

- -sra, Ilze Givana Lino,

espôsa do sr. wa.Ité Lino
,

--� sr. 'I'heobaldo Ulisséa

Teixeira

..:....- sra, Edite Dêntice Li-

nhares "

- menina Ivonete Mafra
'_ erta, Dulce-nar .Zcmer
- sr. Bento Ohveira
'- s», Primo Diegoli
_ srta, Albertina Der­

ehmann
.;_ S'1'. Carlos Mlrow ski

rApo.

_".

gosta de, Promovido pela Associa- rece, o moço não,
FARÃO ANOS AMANIIÃ:

ção Cata rincnse dos Enge- dançar.
-:-- S1'. Paulo de 'I'arso Be-

lena

l'a' Berka

30uza

- srta, Augela
filha do sr. ,) oãu

Gr ams,
Grams 'e

ce sua exma, espôsa- dona

Maria Gr..a.msJ proressoru ,d�
Educação Ffsicar do Insti­

tuto de'Edu�âção, Dias ve­

'bho, e pessoas de raras vir­

tudes de 6ar�ter t corRção,
sendo grandemente relacio-

meios so-nada em nossos

ciais e culturais,

As felicitações de

ves

O ES-

o sr: J. Tir,go ,ia' Luz, espôsa e filhos, (�onvFlam seus

pare�'1 t<2S, 'amigos f; pesEôas d.e � u�s relagõ('s p ra assis­

tir.;m scgunda-feit<:" difl" 4, ás sete (7) ,hora� da ma'­
nhií" rn:-':;'oleaidnde !'cligiesa 'ma.ndada rezar em a CA.'rE-!
DRAL METROPOLITANA pela al!l1a do sr. JOAQUIM

I

LUL.;. seu p_ránteadG pu i, sôgro' e avô, faleci.do ,I:,a cic.ade:
de Ante:o:pan'Í. os agraclecimentos.'

,

I
F {�,! 1 i s ..�:31 rI c: O'Ut u:b�' o

���iiii;ila ---iIIII!lIl!!!I�!III!I!IIiI!I!I!I!i!!!í!!!ii!i!l!!i!!I!!!!ií!

·0 ESTADO" O HAI$ ANTIGO DlARIO DE S. C;\T:\RI�A

Isidoro Mario Augusto Francisco Xavi�r Comt
!,�le5!i�o há _um século, meteu �o p-ositivismo qU
os VIVOS sao sempre, e cada vez mais, governaj
pelos mortos". '

,
"

. "

Aporeli divergiu e foi mais positivo: "os vivo
serão. sempre e cada vêz mais governados pelos m .

vivos".
.

- -
..

xXx
,No ginásio" certa feita, reagimos a esta

çâo: a vida é a morte.
'Isso nur_na prova escrita, Nossa nota foi de.mo'

te!
xXx'

Fagundes Varela fez versos:

"O homem que é.forte
�Não teme da morte". '

.

xXx
Dumas lamentou: morremos quando

I aprendendo. a viver.
xXx

Martinho Callado, há pouco, escreveu um

go.: Viva a Mo.rte .

, xXX
,Goethe, no. Werther definiu a morte:

lidade do não ser.

xXx
Franklin fez provérbio: O homem fraco te

a morte; o desgráçado. a chama; o valente a proc
ra; o. sensató a espera.

xXx
Moliére dez humor: a morte é um remédio'mui

forte que só ,se deve usar no último. mo.mento..
, xXx

Na data de hoje a mo.rte festeja' ,mais um
versário natalício.

'

, ,

,
xXx

E é por isso que e�ta,colúna viveu da mo.rte:

.' �

-r· '_ 1,
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Floriànópolis, Sábado,. 2 de Novembro de 1957 -
·V

_" -- .. ----�.- I

�:��'�:��:;��:tf.�:t�"�VI·ag-e'ml'd�e" > 10s",lr,u,'�':a'�-O ,d'O' IINE" ...... BDI'ue
\'

��
verde, ate tangenciar o o, '" ,

' ", II '",
amarelo, se derramam nas' ',' ,', . -:' , ',' '. :, •••
planícies como uma estéti" ,-" �

-

.

,

ca geométrica. A tudo isso "Zillertal", pprq�e era tí:- quer ve-r,. conhecer o? àe- soas que que riarr; visi�r o O modo de falar e é1S a11- da massa é um pouco mfan-;
se associa o pôr -do sol de pico, com' suas mêsas tos- talhes,' o que; aliás, l' de- navio, e que, 'Ub.O raro, �pasi tudes rude". : ào revelar», I til, na curiosidade, e tàcil­

uma tarde azul,. para mos-: cas, sua música, abs sluta- monstrado pela sua cunhe- 'S.3.'Jam' quatr; �101"as ,.A li. - entretanto, a hostilidade mente ínfluenciável. Gostan
trar �ma �l�man�a P?éti. me�te, -folcl?rica, e onde_se C��::l. tendência �para as -t,�;J1�návels f:l,,� para. c�n- que �e põe à ,pri�eira ViS-t

do �ilitarismo como ga:oto'
ca, COIsa difícil de imagmar. bebia cerveja nos canecoes ciencias de pesquisa. Du- SI gi.í-Io. Ne.n svi: pr e €lalTI 'ta. E uma maneira de ser carioca de uma "pelada".
Amanhecemos o dia se- trabalhados, cada, um de rante. todos qs oito dias r.iocos e 1J'l,ecc'J-n,;s que do alemão; e que não an- Um guarda de trânsito,

guinte movimentado e par-: nós como seu chapéu de ti- -que estivemos atracados, D os" velhos formaram a

I garia logo a simpatia de que seja, quando fardado
dacento Elba, cuj-as c-irvas rolêz à cabeça. Há' inúme- cal\; ficou apinhaqo de pes- mai_gr parte do�, visitantes, quem os visita. O espírito I assume um ar marcial, com
sua v e s nos mostravam ras outras casas, tipo "Ni- "'- ••-

"Hamburgo" pouco a pou- ght-Clubs", apresentando
co. Uma profusão de esta- seus shows de nús, algu­
Ieiros denuncia a sua apro- mas com a novidade, p�l?a
ximação. Gigantescos guin- muitos de nós, do telefone
dastes e gigantescas cha- à mêsa, para comunicação
pas de ferro simbolizam o com alguma bela, metros

trabalho incessante da -ei adiante. Em certos restau­

dade Livre e Hanseática", rantes, mais finos, podia-se
cujos habitantes trabalham comer e beber ao som de
12 horas por dia para re- um excelente violinista, cu-
,conquistar seu prestígio jos solos faziam o ar im-

j- comercial e industrial pregnado de romantismo
"

Quando fomos para ter- outopeu .

.. ra ja não encontramos No dia seguinte um "Si-

aquela zona portuária tran ght-Seeing", oferecido pe­

quila e, limpa de Stock- lo, consulado brasileiro, e'11

Jlãalm.. O dia escuro, escu- maravilhosos ônibus 'Mer­
� mais ainda as cons- eedes-Benz' feitos COiU ca­

"truçêes de "Ubersee B',:ue-' pota de vidro, para turis­

cke". I mo, nos permitiu ver íôda
Usando o "U-Bahn'�, que "a cidade, com sua zona i11-

é corno chamam o subway
. dustríal desenvolvida, sua.s

e que, Sem dúvida alguma, belíssimas residências em

consiste no meio mais �jrá- I tôrno do "Binnenalster",
tico e rápido de conduçãc I que é uma parte represada
das grandes cidades, atin- dêste segundo rio que,

gimos o centro da ci Iade atravessa Hamburgo, to­

cosmopolita e largo, cujo das, elas .no centro de gran-
,

movimento .atropelado nos' des jardins, e tendo flôres
�

',/lembrou o nosso Rio d:� Ja- nos parapeitos â'i', janelas
neiro. O seu comércio tem e varandas; muitas ruínas '

de tudo, do bom ao pior. embora poucas em relação'
, procurando dar razão à aos 70% de sua área des­

enorme quantidade de pro- truída. As igrejas foram
dutos que a sua febril in- deixadas para o fim no ola­

dústria procura colocar J1Q nó de reconstrução, derno-: ,

nível de 15 anos atrás, E já do-que são elas as lembran- :
.
se nota o respeito que essa, ças mais contundentes da

.

indústria merece n!) m�t- .guerra, Ainda vimos o \-a­

cada mundial, principal- riado e alegre [ard-u zo­

mente, no que concerne a ológico, "Tiergarten", que

'� 'artigos de ótica e precisão. serve �e mais uma prova
'A noite fomos, -para- a' da'curiosidade do peva Ale­

"cidade-d i v -e r são" que' mão. Está, ,c�nstantemel'l-'
Hamburgo tem. incrustada' ,te, cheio de adultos e crian-

I

em si. Chama-se ST Pau': ças, .interessados em todes
li; e é uma série de q.uãrl" 'DS pormei)o:res da vicIa dos
te·irõe.s, dedicados

-

à ''\dda: 'animais:,
-=

"
, -

,"- -. \_

,_ ·��t\lrna., Aí .��
_ encontra� li'álei. na

'

�'Cur:ios: 1a,le'" "T.
.as qe diversaQ de todos porque' essa �é '_ U 'llrv �das
os' gêneros, para' touc·s os principais caract'�rísticas
gôstos, e o que nos anga.- daquêle povo.' Ant�s' de
dou a preferência foi o qualq�e,r coisa :) alemã0

,---�-��---�-�------------�---_-'_' -_ .. _ .'_'
-

PÀRTIR

CIN·E, SÃO JOSE
-HOJE-

\

SE VERSALHES

CARTAZES DO. DIA
SÃO JOSE'

-

SÃO JOSE-
1) - PLANO DiABÓLI­

CO

m:<' ,- BRUTOS EM ..Fú-

A's 3 - 8 RS:
3) �

SE VERSALHES
- IMP'l!óRIO SUB:\'lA-

"SSE �RINO - 3° e 40 Eps.
'

FAL_'\. '" •
Censura até 14 é,nds. ;

C2'lSU1':1, até 5 anos.

R I -T Z G L,O R I A/',
A'5 4% � 8% hs. A's 5 - 8 bs.
SE VERSALHES Michel ,RaY em:

FALASSE ARENAS S.:1NGREN'PAS
Censura- até, 5 anos.

'

"CinemI;lScope"
I M P oE R I A L Censura até 5 anos.

A' - 8 ha. I iv.!: P E R I O
, ,1) - A GRANDE PAI- A' _::_ 8 hs

..

ÃO -

. '

. 1) - A MARINHA
-

2) - A ULTUfA, FELI- DIVERTE
� CIDADE ,2) � A GRANDE

,XÃ:O

/

..
'

um .passo firme? e orgulho­
so, As -Ioj,ª-B de

.

brinquedo,
, ,�stão<at9p'etadas<> .de enge­

nhosÓ�
,

'calihõe�, 'aviões a

jato_ e' tanques de guerra.
,

° Quando· visitando o nosso

"Duque de- ',Caxias" quê­
.riam ver de p�rtéy as me­

tralhadoras e canhões, in­
teressavam-se por contá­

los, queriam saber a velo,,:,
cidade que o navio

.

podia
desenvolver, e um sem nú-'

(Cont, na 10.a pág.)

...

,.

I

,
,

•

.
'

, ,

--;-!.
',:.. _.J

s-:

I
'.

·'oe. .r-Conuair da leal
Os Super .. Convcír da Real pousam nó Santos D,umont '

Para parto A/egr'e'-­
ParOl São P'lu/o
,Pora o Rio

. 'iV'fJ e volte� pela

50 minutos
,70 minutos.
rso mi.�1!tós: ,.'

IIFrota
•

do b 00 �i a'g:ero'!

,.' Rua Felipe Schmidt.l _
34 Tél:: 2377

--:-:----_._-,-.,_-'�'---"- -----=--_ .. _ .. _--_. _._-_

,

_ J',� , ,"'" ,
"

. \,

, ,
,"

- CINE SÃO JOSE', DIA '8:�',
�;----..

�------------------------��---

"

PRÓXIMA 'SEMANA:

".M EL.ODJ A
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�INJSTeR.hDA AGRICULTURA
SERV:f�FUlRE�TA.L �

U'1l:iI..EaU:&.A. F:OCW-ES:r:AL
.: RBltI'ONAL

"ACOI·mO" COM O ESTADO
-

D:B

-1 \ SAN'!'Â CATARINA
/

. "A!-"SSbeIPana" Praça 15 de novembro -- esquina I
A' V I S O

" A Delegacia Florestal Regíona 1,
rua Felipe Chmidt I DO sentido d� coibir, ao maxímo pos-

4!\<el; as Qt'eimadas e derrubadas de mato, afim de imp.
-(lir cs dd>Klstrosf.s efeitoe econômicos e ecológicos que

....._'__' .�carretam
.

tais IIráHcas, torna público e chama a aten;;io
,"-

��_'$
_

_

OJ,ce
todos os-proprietários de terras e laVJIadores em"ge- Ajude sei; irmão

.-.

e
I" pobre .e doente,

_

1i"'� la. llara a e_x_ire.�ncia do cu�})r. ime.ntí: do Código Flores-

$
_ apressando, com sua

,
.

om antecedêncta, a neeessarra Iícença da autoridade contribuição genero-

/ II
I
florestal competente. conforme dispõe o Có<li&,c Flores-

sa, fi edificação do

, , �� tal em seus artigos 22 e 23, respectiva:nente. estando Os Hospital Evangélico
riI..

. nfratcrea sujeitos a penalidades. .

de Florian6polisDlIIAIfTE TODD -- RE:FLORE�'l'Al\fENTO I/ "'. .

nos \IAI)CJOS .

Esta
_

Repavtição, pela rêd� de vive:llls florestaia, em I _,_.' __

" -....... eooperaçao, Que mantém no Estado, díspõe de mudas e \ .
_

•D:\\
,-

tI-�,tt
I �emlin�es de espé�ies .f�l)Í'esta:1I .�. de or�a.mentação, para � .' -,-

-\ :l_'� 'omecímento aos agrícultores em ge:!'al, ínteressados no $ Seja a um so tem $
� �

,.:' ...

� � , :,.... I,.
eflorestamento de su�s terras: �l{.m de prestar toda $ po, altruista e práti- $

,""» I froceder qUG".lada ou derrubada de mato sem solicitar $ co. $
/)1 - �

_

.... 1 ,rientação técnica necessária. Lembra, ainda, a posaibi- $ Auxilie seu pr��i� $
" . .

",j Idade da obtenção de empréstimos para l'efiorestamento .$ mo e, se
. benef�c1� $

•
)10 Banco lo Brasil, com jL:'OS de -7% e prazo de 15 anos, $ ta�bem,. m§creve�_ $

. Os Interessados em assuntos f!orestais, para -a
$ d.o,se hoje com� so $

)btenção de .maíores esclarecimentos e requererem auto. $$ �1O d�r H �s P 1it I $$rização de licença par.a Queimada e derrubadas de mato, ,.va�gel�co e
.

0-

=-iiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiM�--iiiiiii-;==-- ' d'
. . •

A
� .

FI t· M
... $ nanopo IS. $-

(levem ll:lglr-Se as genctas O'les aiS' U1l1ClpalS -ou $$$$_ _$$$$c!icetartiente - a, esta Repartição,! 'situada �. rl.&d Sallto� __

-

� _

T)UIDOllt nO. 6 -em I'lorianópo!i:;..
Telefoni!: 2.47U -:- Caix ... Postal, 89.3.
Enderelio tel�gráfico: Ag:rlsilva - Flofianópolis.

. 5.::0.
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.

-1,N-[)lCAmOR PRO'FISSIONAL
Dr. - DH. HÉLlO llEllltET'l'A DR. CONSTANTINO
AYRTON DE OLIVEIRA M � D I C O DIMATOS

-'

UOENÇ,\S DO P-LLl\IÃO - Ortopedia e Traumutotogta M�DICO CIRÚRGiAO
.

TUBERCULOSE Ex-i nte rno por 2 anos do Pav.« Doenças d,! Denhoras - ('arto.

r Consu ltório _:_ R. Felipe Ihâo Fernandino, Símonse n da - O�erl&çoes - V�a8 Ur�nária.
S h 'd 38 t I 3801 Santa Casa de São Paulo.

' CUl1S0 d� aJ:erfelcoam�.l�J .e
e mI t. e... -

. . longa pràtíca nos HO.llpltall d,
Horár!o das 14 as 16 ho- \�:!rvlço do Prof. Domingos 1)e- -

.

raso
.

fine) - Estagiario do Centr-o .le Buenos Ai;Cls.
Re:;idt\nda - Felipe Seh- Ortopedia e Traum'atologia e do CONSULTóRIO:

-

Rua Felipe
midt 127' Pronto Socorro do Hospital das Schmidt, nr. 18 (sobradc ). }f'ONi

, •

8612.
- -----

Clinicas de São Paulo.
HORÁRiO; daa Ui b 18 ho-

I (Serviço do Prof. Godoy Moreira ra•

I
- Médico do Hospital de Carí

,

iiesidência: ÁVoln.lda Ri" 8r,,"_

dade de Florianópolis.
.

ee, D. U .

Deforrn idades congênitas e ad
'I'

Atellde c.ham;:,dor
.

id P I" I f ti] _ elefone: - 1295.
qurrr as - ara ISla n an I -

"'-
.

__ o

_

Osteomie lí te - Traumatismo _

Caix,� Postr.r ]h"
lanta Catarin ...

.

QR. J09* MEDJ'!I!OS­

VDIJlA
Fraturas.
Consultas: Pela manhã no 1109

pital de Caridade, das 15 às 17

30 horas no Consultório.'
Consultório: Rua Victor Me,

, relles .n. 26.

I .
Reaidência : Av. Mauro .lamo

1- 166. -,·rele. 2069.
,

- A floresta significa:
fonte industrial j solo fer­
til j terreno valorizado;-pro­
teção de mananciais, defê­
sa contra a erosão; garan�
tia de abastecimento do ma­

téríal lenhoso. necessário
ao conforto, à economia e à
�obrevivência do H6mem.

- �DVOGA [l�', -

N OlSA

DR. LAURO DAURÃ
-

CUNlCA GERAI,
Er.recialista em moié�ti.. d.

aenho�as e vias urináriu.
-

Cura radical das i"I",·c.i'·�.
gudas e cronicas, do aperelho
genito-uril!:'rio . em amboa o.

liXO••

..>oenças· do aparelho Digeativo
, do slstama nervoso .

Horário: 10'h ás 12 e 2'h h �.:
Consultôrto : R Tir·ajel,ltell". '2

- 1° A..•dar -- Fone: 8246.

Res�ê:lcia: R. Lacerõ", ·Q(lll--�
tinho. 1l$ (CháCAra do Eap ....-.\�
- Fone-: 3248.

)j'iliat,�'A S,berana" Distrno.do Estreita '- .r.....

..............e�"'tf"rJt<.:

NECESSITA-sr
DE

VtTRINISTA­
NA

4 MODELA

DR. 'HENRIQUE PRISCO
� PARAISO

MaDIca ,

I Ol!leraç6e.....:.. Doenças de !lp­
-

aJaorll. - Clínica de Adultoll.

I
Curso de Especializac8.o no

10spit....l doa Servidores <lo 1.. -

�ado.
(Se::-viço do Prof. .ariano d,

II A.ndrade).f"""'"-Illtss - Pela manhA' no
J:OSpittl:l de Caridade. -

CIRURGIA GlERAL 'À tarde das 111,89 h •• em dian·
'''"nç48 de Senh"ral - Procto· te no consultório '-Rua Nunea
l',�ia - Eletricidade M:édlea \fa_aado 17 Esq'lina de Tira-
Conc'lltÓd'io: Rua Vit'ol' Mei- leJ'tes. Tel. 2766.

lllles n: 28 - Telefone: J307. Eesi'ência - Rua PrelÜhnt.
Consultai: Da. 111 � ...ra. em ''\util'ho 44.-·Tel.: �120.

'iante.
(esidên�ia: Fone, 8.412'
.. ,�. Hlumenau n. 71.
......................

-

_, K.I••• '

fllIl [lflSDJJII(SIL "II.")' -

.AANI;). TOI'ftOe

nR. ANTóNIO MONIZ
-D:&.ARAGAO

'IRURGIA T.lilEUMATOLOGIA
'OrtopedlA

::;,,·-,ultó.rio: João Pintõ, 18.
)a" 16 àa 17 dlàriamente.
tenoa aoa Sábado•
!p.�: Bocaiuva' ui;
-'nEl: -::-·2.7U.

-- ,

MO'V·EJS EM G1RA�1
L

B OS S Dlar 1
DR� NEWTON

D'AVILA
-

Y'ISIJE A

>

-, .""'VOGADO -

DR. JÚLIO DOIN
VOIIRA
MItDJCO

�SPf'lCIALISTA EM Ol.HOS
)1TVIDü;::;. NARIZ E �; À lU. � �"�.\

rRATAMENTO E OPERAÇõES
fnfra.Verm .. lho - " ..hnllzacil,,-

� Ultrl·Som·
T"... tamento de -

.. in ....It.. eo,.
.

-

ODel'''e§.n)
AnKlo.retln\)scopla - Receita de
-Oculos ,_. Model'll() Aqulp.l"°nfo
... Oto.1iUDolnlDKologla <6 ..1('(>

DO };�tado)
Hori-.:o das 9 às 1 � ll<���' •

'u 16 às 18 hora..
.

�on9ultórifl! - RUR Vitor )t._j­
'ehia 22 � Fone 2676
Res.

-

- Rua 'São Joqrfl !,j
'onfl Z4 21.·

oro; nlo �5 - Tel.lI I'R. GI.AúNO G.

GALLE'M'I
\

.

CONCURSO DE ES{!RITURARIO
FUpli-�Am-se ca.ndid·atos pa�a o próximo concurso

I'
iONE:; 2.46S

de É::'cfrjturário do Serl"Íço Público Federal. FlOrÍlml>polí.
'!'f"jtar' â h,t.a D. Jaime Cãmara, 42. -.

.

I·..--...............__..--....---,
..

1
'�(xpresso flori

-,

"

olis ttda II

Rua' V;tor Meirel•• , 110.

Motor ideal para barcos de recreilJ--e par�:outrc.s harcos simila- �_-1� d pl ;]:.J. '1' d b
� , 1 UI . DR. IllWALDO SCHAEl"ER

.'HI!!+I""'-s,..�_ e-ex enlllUO para metor. aU?Q lar e arcos a ve a.
� CliniCB-� Médica- de- Adultos

. �o�ripl�tam�nte (:qu.�pad�, inchlsÍve pa�nel de i?st,�ume��os. �
,./ e Criànças.":- _

DIspomos para entrega lIDedlata, nos �egumtes capaCIdade,:;.
.

CommItório - Rua Vic-

MATRIZ. FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito' Rua � �or Meirelles n. 26.
,

. -

"

I
-

Horário daq CQ'nsultllS -

F�fdrf> ROP-1�1_43 -Ttrr�o - Fone: ?534 e 253;;,,- .. - 5,5 HP gasolma 80 HP Diesel- daa 15· às�18 hor�8 .-(éx�eto
! .

.

11 HP 8ti HP" (aireita ( el:!Querda) aOI" ,iLbados).
�-End .. Telegr.:'_··SANDRADE •• l' . 351 HP .

103 HP- J7· " I)
.

- Itesidênein,� Rua Mello- e
'

El��I�L:-CURITIBA _. Rua Visconde do Rio Brancv, 9�? - 936 i 50 -HP" 132 HP _" H'" .Â\yi�,_�2�;� '),'�1._�_86_5_•._
E,'s:critório e Depósi_to: �one: 1230 _- End. Telegr.: SANTIDRA I �4. -IIP "

-

- .' -'
-,

.

-
- -

f

DR. WAlJMOR lÚMEH

,
,
-. : GRUPOS GERADORF�S .- "P E N T ��' : .) c'- .. >Q�\RCIA -;

,

AÇFNCIA: PORTO 'ALEGRE Rua Co�. �Azeved-o, 64� -'-
- I" �Quaisquer tipos para entrega_imediata -. Completo�

.

COD1 �!::.�r;!o ���d�:�u�'�"��nf:�r-_
lEQne:- 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - n. G.. SUL _.' I' m'Otores-DIESEL HPENTA'f, partida elébica L r�diator -' � 1''l_lnter:�d�p''; ��m���!� d2J "'a.

Atende: "�IOlVlAR:" �� End. Telegr.: RIOMARLI I iltros -- ta,nque de o1eo e demais. pertences: a�oplados dire- :.!eryiço t�:idp::i.E8���'VIO Ro.
-

I d�mente com flange
-

elastica- á Alt�rjladur
.

dfJ voltagem ..;_, UI, �X.lr-tern:ri:oueSe:;';�:)de' Clrnr-
. fI�: SÃO PAULO - Averliaa do- Estado, 1666 - 'In 1 "trifásicos 220 Volts .- éom exc�t�4àr' -- 4 .cabos pa:a,�!l

'Ia do �:8fiii�a�:·J��S;�E. T. C.

tê, Fone' �70650 � End. 'l:'elegr.: .SANDRADE·
/ r ligação-e quadro completo\de controle; tlldos conJuntos estaLJ ,11 '1éj!co ��t!:�:!�� d�r�ac����:-

1_:,','_
.?-

1.- assentados sôbre longarimé prontos- para ent.ra'" em func�_mú- ��� 'JOENCAS D�orr;ÊNHÓ.�AS -.
I!

�

PARTOS - OFERAÇIOES
lUBDEJANEIRO·'RuaDr.CarmoNeto,99 ... Fones:32-17-3:J I� , mento.". PARTO SEM; DOR pelo
:e 32�17-:37>',�"Atende: "RIOMAR"'- End. Telegr.:_ RIOMA�Lí I "REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE l!i método psico..profilático.

"

_

_

.

':.. _ I.� SAN T A C A T A R
...
lNA.

-

!1I
..
1·. Cona: RUIl ·João Pint() _Íl.

O<

� 10; das 61,00 às 18,0(i horas.

I',"
BELO HORIZONTE - Ave9idà' Contorno, 51'1 I·· -.- MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agendas r '. I!i-' Atande com horas marr.a·

..

FONE: 4-75--58 -.. Atende: "RIOMÁR�' � I·�Rua Saldanha Marinho; 2. -' Elldeiêço lelg: "P _R,I 'M U uI· d-:.;;:;,;'e:foné S03�

'_" . I � Cx. Postal, 37 -�- Fone 3362 -� FLORIANüPOLIS li lo�tl' G"'Mro.;l Bittencouri n.

�.��••••••••_•••••••••••"I"''''...""•••••W&''•..J._" •••••1-' i#liêé#iêêêê@1:-Jpl II !Ê: 'rôJ�êêr#lrêr:--Tr§ .

<,i:r�DSPDrte� de Carga� �m Oeral.entre Flo�ianópoli�,i:...,Curitib�t
,-

.

......; Porto Alegre - São P��o,- Rio e _�e�.IÍ�}!izonte· �

i�a�eia8.,no."Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo ,até Sã«,)
.. '

.

Paulo com õ RodoviáriQ Rápido Riomar

"loenças ao apaf'elho rei,lratórlo
(l' '. -TUB.EBCULOSIl
UDIOGRAFIA E -RADIOSCOl'IA

ons PULMõES
riT�lr,<::o <te .Tor:li�

Formadr pela FII�uldaJfI' N ",h·.
.

··al de JI{...rildna. 'l',-si.ohlti .. tl:- e

-'i!<i.,,,.�urgião .do .. -lItll!-p.1Íà! 'II ....
rêu Ramn,,',

'I rsn f�e 4"PJl�cinHraçà'f) p�l.
, N-;. T. Ex-jntérn";- � ;::'-'U.�i8-'
,.,1",-.� CjttP"fd:, {1,-, p,. ...... r. '12'0

.
-

t'�1,i-nl1"";l'H {IUtÜ.
- :�n; ··l<'rlíp� �chlr.,d\,'� ._

Fone'il801
'

Atende em bOTa. marcai!.,·.
"�s" ._ Ru._ E",t"vea J uni! r •

. n - �on"t Jl:�"
�'-"'-.,-'----

-
-

.
• ._.- ._- •. _.�_. -"---'-'-"-"'--"--'-'-'-"�"'--'-----'-'-----""':--'--"- .. --�--:-- ........_v ...,___._. "0 _

""'\"

/

------- ._- _._- --�-- --_.- --"----------------,--_.- - .

c -O M S A B A O

ESlleci· li
.

-ade-
L - Join,Hle� (mire ist )_"

se I.em 8 e diDheirt
..
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OLUBE DOZE DEl AGOSTO
UM I EXCELENTE FILME PARA UMA EXCELENTE CAUSA - YA� VER DIA SETE DE NOVEMBRO NO CINf S. JOSÉ'AS 20 hs.

�.1t:::..7:J���li- "fA M O Rr P(�E��S��:E ��MJio' IM, O R T_�" (�, "fk�','4f.", �

.

E ASSIM CONCORRERA' PARAI A CONSTRUCÃO DA NOVA SEDE SOCI4L
'

- '�?" ",

Será PDssi,el �. Regresso- as ·provlncias ·do Leite
BONN - s�esse�ta e �inc.o I' �uitos sacl'ifi:ios c�ntr.a a Só apenas '15 pOl':ento ! r�spondeu à perp.nta d.ri-

à terra natal no, l�om���o _ g. raç�o .�l'ogl:es�iva na "Vi,il� .

porcento de todos os refu- vida. penes-i de pioneiros dos expulsos e refug iados srva,
. .1 em que �la voltai oficial economica, soe .. al � cultu

giados te expll.}so·1 das regi- nas províncias ao leste da declararam que '�iio "ensa-!. A maior surpresa do t in- mente fi. ser alemã. ral da Alemanha Ocidental
.

ões alemãs dr) leste soe ad- Linha Oder-Neisse, que en- vam sequer num reg: essa: quérito foi sem dúvi·c!IÍt o Nos círculos politiccs de a vontade de regressar il

ministração astrnnzeira de- tretanto decaíram para um a sua antiga terra natal. I fato de o número de pe!so- Bonn' a publicação do;; re- terra, natal teria óiminuido

clararam-se dispostos 3 re- estado deplorável. Essas re- Esta percentagem não pa-l as entre 16 e 30 anos d�pi- sultados deste inquérito, le-I decisivamente:' Verificou-se
gressar a sua terra natal 'giões fronteiriças, perten- rec e .muito eJ.cn,da,. pois I

(lidas a regressar as prov}n- vado a cabo pela Associa-l efetivamente quI' êssa tese

no momento em que esses centes. há muitos .séculos a corresponde a uma minoria cias do Ieste "tingiu n per- .cão de Cientistas Expulsos. é insustentável. Por outro

te'l'rítorios fossem reinte- área linguística.' t, cultural que mesmo em tempos nor- ceritagem de 71 porcento., A e Refugíudos, com sede em! lado a amor à terra Tnatal
f,ll'ados na Alemcnha. E'

I alemã,
habitadas hoje' por mais não se sen.rra absolu- maioria destes jovens e.só Goeb.ingen, causou certa manifestado de maneira tão gera�ões.

este o resultado de ;,m in-I um número reduzido de po- tamente arnbientada nas tem uma ideia re:ativamen- sensação, sobretudo .no que exp'rosaivà sublinha a, ne- TOD"r é O protetor
quérito que abrangeu 1211acos, 'voltariam a ter, caso províncias cio leste que sem- te vaga da SUl), terra n:a- Iiz respeito à atitude da íu- �:usid�de, de um entendi- 'e amigo das criancas. �
�i5es de' pessoas que de-j se procedesse de acordo com' pre forneceram uma percen tal. Entre os jovens o nú- ventude. O .resultado ido menta pacifico com ós viz'i- '

��I-_""!"_"",,,,,-:d
pois de 1945 tiveram de

I
este autêntico plebiscito tagcm de migrantes para mero daqueles qu� não P�p- inquérito e uma resposta à! nhos da Alemanha no Les-'

,:,-�
B

�.!- �abandonar a sua ·terra na-I
uma população �ão, densa outras regiões d". Alema- sam num regresso é:. arenas opini.ão freqllent��enlt� IC- I �e. '. I �; J),��,tal e aue entretanto conse- como antes de 1945. Trata- nha. 19 porcento mostraram- de 10 porcento. 18 porcento nunciada que, com a mte-l, Hans Hurslg I �t .,i'c!·

gulram, à excepção de aI-I se de uma área ccrrespon- se' indec isos na sua respos- mostram-se indecisos e só _ •• ----------------_...... �_,

gun s casos, cI�ilu: n�v.as ba-, d�n:e.à quarta ?arte de ter- ta, enquanto 1..p(!l'cel1t,o não 1 porcento respondeu à per-

0,tas· Fem I�n -I n'.a.s,ses da sua existência mate- ritõrto alemão nas suas gunta se queria regr€�sár
ri.il na Alemanha -Ociden- vf'ronteirus de 191H a 1938 e

tal. Significa isto qU3 dois', que cobriria cerca de meta- ooçfêrélêr#lt=Jr#lêêr#lE":.ir".;':JêêIéJ 'I. Pedimos aos nosoos distintos 'leitores o obsé- .

terços trocariam as posiçõe's ; de da �rea das Ilhas l:!ritâ- �uiu de preencherei'n o coupon �lbaixo e remetê-lo à
conquistadas à custa de nicas. nossa Redação, li fim de completarmos, quanto 'an-

,

tes, o nosso cadàstro social.'

��--
__

..

•

,.,.,_ .. _� ..

�.� �ome 00 •••••• to 00' ••••••••••••••

'

'1.

Rua ,.,.: , , •......... , ,_ .

I
I I Data do nascimento .,., ... , ......•.......... ,

l
_ .

_

. !�, ,Estado civil, ,., , .

':ti
�; Empl'ê:o nu cargo .. ,

, .

J;
_( Cargo do raí l.vlãe) ..

�
.. , .. , , : .. ,'1

ªª�_��;hE�$��r3_[::::Jª..rê.f?I_éJc-_.
MOLE$lfA'S' DAS-' ',: SENHORAS
C.ó L I C A S C Ó L I C A S

,

'SEDANTOL,

Ação detergente
enérgica. Para

perfeita lavagem
de ,qualquer
objeto QU _louça.

Também de ação desen-_

gordurante drástica.

Super-espumoso. Alguns
pingos na água garan-
tem unta fácil e com­

pleta lavagem.

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos e todos

objetos, onde é neces­

sário uma' leve ação
abrasiva.

IBRASILlA"
Bateria metãllca para

cr�ento

dê nova vida
a-' .seus

r

filhos :,

to'mToDDI'� ,

�P
.�;,;./<; "
.�

D� fôr�a, vigor,
energia e rapidez men­

tal a 'seus, fi!no) (On;
TODDY, ii amigo e .pro"-'
tetor das Hign�af,em
todo o mundo;; durante y

Quernsabe ...
�abe!

PAIS AMERICANOS ES- dar aos outros pais. Entre ',té um certo '()ontõ�' E a
,

.
'

mt!.ioria d�s mulh�rei!':.'�m
3.!J.lba,s· as- ca tegorias ped:i�
i1 uxi_!io da .famíl ia no tr\l.ba­

LISADES, Califol'nia _ .. Um suas Criança,;;", "Treinando .Iha caseiro.
livro escrito pOI: lO cHsais para Ia Responsabilidade", NOVA OBRA DE UMA
inclu'e assuntos qilC são dês':' "Re,ligião Criativa" e "For- AMERICANA COREOGRA­
:le "Preparando'o L�l' pala mação do C:;,ra,ter - Uma FA __

o NEW LONDON,

I ?,
Bêbê" n�é ·'Edncaçií.L) �a- ;Necessidade:'. qónnecticwt � O lO.'!) 2!l�al

1'<1 o Sel'vI·ço _:.- Uma Vida UM ESTUDO MOf,TRA Festival d'e Dança Al",eri­

I Sig;nificativa". bltí�,tlada QUE AS SENHORAS QUE ·cano inaugurou-Ec com a
. "O Desafio das Crianças", l'RABALHAM 'FORA DE premier,e mundhl. de uma

é obl'a de membros do Cen- CASA DÃO CONTA DE lohra especiajrneDte "c<!Q.lis­
(1'0 de Orientação Pré=Ésco- SEUS DEVERES DOME'S- sionada pela intol'llHciúnal-
31' de Palisades e da Fun- rICOS UNIVERSITY mente conhecida coreogra-

e,;REVEM UivI LIVRÇl SÔ- os assuntos uôbre os quais
dREJ A EDUCAÇÃO DA escre,veram eatão: "Os Pais

CRIANÇA - PACIFIC: PA- Precisam Aprender Com

-

lação Eflucativa ode Mães e PARK, Pen'nsylvania,� Um

U$ando O Material
- i

Avícola Adequado
ti IN::: ;a,;JlU.QRA5 elétricas tipo ...à­
bin' pan 1.050,' 2.400. 3.600, 5.400 e.
9.:Jü:) OVOl.

• CH �J.CADEIRAS com viragem meçã­
DiU] para 10.0, 200, 3QO, 400 e 600 ovoS.

•. BA TERIAS metálicas "Inicial" pal'a
100, 200, 300, 1i00, 500, 600, 800 e UIQÔ
pin'os até 1 mes.

' ,

• BA'rERIA5 metálicas "crescimento·
pala 120 aves até 3 meses. 'l.

• CR ADEIRAS' semi metálicas para
50 e 100 pintos.

• "G:tANJINHA PAUi.ISTAII - Infe':'
ressante novidade para a criação ca­

seira de frangos para consumo.

• CAMPÂNULAS a carvão, com re�u-l"lador para 500 e 1.000 pintos.
'

.

'. 1

• CAMPÂNULAS a querosene, par�
100, 200, 300, 500 e 1.000 pintos. .'

• CAMPÂNULAS elétricas, para 10Ô,�,
200, 300, .500 e 1.000 pintos.

• ENGRADADOS para ovos "Amparo"
pal'a 10, 15, 20 e 30 dúzias de ovos.

• CLASSIFICADORES para ovos. Sepa­
ra os tipos, especial, A. B. C. e D.

;Consulte-nos sem compromisso,
... estamos às SUlIo-li ordens

COMÉIWIO E INQÚSTRIA

G E R M A N O - S T f I N S. A·.
, FONE, 3451

RU,� ÇONSELHEIRO ,MAFRA,

Crianças.

I

,
j

\. ..•

"GRANJINHA PAULISTA"
Cria 50 frangos por mls I" ·pI.Dlnl

espaço I CODl p.qulno caplldl

CONCURSO' -DO DASP
-c. '358 - ESCRITURARIO D0 SPF

Inscrições pr:orrogadãs�<!�é 30 de Novembro.
Atendimento na Escola Iriâns-tcigl de Florian6-
polis, à rua Almirante Alvim n: 19. d_a_? ",9 às
12 horas. ,

.

C. 362 � ENGENHEIR.O DO MM
.

'Realização da Prova Escrita dia' 13 de novem­
br{), às 8 horas, na

.

Escola Industrial de Flo­
rianepolis. '_: <;,

. J
,

>. CONcÕÍm:tNCIA PÜ:ijLICA," � ;'_
De ordem do Sr. Eng'ênheire" :Biret6r -de

Obras Púl?licas, cofunj,eQ 'âos jt).ier�§adds quc;,:se
�cha aberta a concorrênCia púbH�p�a'�c;lti��iç�o .

de quatro (4) �levadq��s para a obra, qo 'E!d�Hcio.
'das piretorias':, sito n.a Cidade de "FldriâhÓP9Ifs, à

"!. .�,' _

Rua Tenente Silv�ira, ,�§quina com a Rua Deôdóro,'
a vencer a 20 de Novembro dé '19'57;,confól'll1'e.con­
dições estipuladas no Editar' qui{ está <�endó 'pu-
blicado no Diário Oficial ,do Estado.

Diretoria de Obras PúbÜcas,' em Florianóp�lis,
17 de Outubro de 1957.

.
.

.

ScnolZ

'.

.'

"510 PAULO"
CampAnula a· carvlo para

.

500 t},�' plntoa.

"SÃO PAULO" .•

CaJI)pãnUla ';létrica COIll
'

tefJlló,statci .HICRO' ,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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....t. .

, '. ." .;". .

.'
.

,,', "'-'
..
' .(,.•s

�,
"" ,....

/
. '.

, - �;.." ;1:
�t" v

�/ l"f ,.
:" ,

, •••
�

"f>: >

< 'Agára uma i�gra,nde' ()portunídade!·� ".::.: ��
�i / "
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·
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. �
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" :�lpi:>, CQntin!!ro>_ 'àl'rendlzado. su.a esm2gadora vitór{9 sô- ':01t�.rás'''.·' A:. l�lma por ser' re'sh�e dflste tabfm:,áculo se aniquilado 'pelà m.:;rte t) es'-

)Por �ssa ,r��ão'« q\ie'â sa� bre 'a'morte. "Tragadu'foi a e; p j:l:ftuaI e"Y�cJ�1ada por
I

ttesfHzCT, temos da parte de! pirito volta'rá p�l.ra 'Deus,
:. ;,tel�ó�Úi; 'h��n� ;"e� ,�� de:. mo�'t-� p'ela . vftó;ia'. Oríde D:e1.1.s. M:]à;4i�to qâe no céu

' D�l;Sê un� edifício- cas!t não que o d.eu. Mas para ist6 é
, ,

sen'vollvrdô tanto, ·aJcàJl.ça:rí� está, ó morte; a tu� vItó-' hã�- -éu.tj'� "llada qu� contã-
i feíta.-'por mã�s, et€.rna, no§. preciso' CRER em Jesus.

� do: 'p�nt.�s :Vél'dà(!eirá�epté' �'iq üi�çJe :e�fa.' Ó j�Ol:t�, o ,. tlürj�j's� � achnrúâ'o. füi pu- : ce,us: _E, pór ISSO. �êst" 'ta":' Quem se dirige a EI,:, d,e to-

pinacll'ilt-res.: No ierre�ô' da teti agui)bão't . O ag\.!ilhão rificada pelo :-mngue de ber!lá'Clilo gememQs"..' Nlpi- .do. o coração, ('ol1fes�ando
'ê c:iência' � 'hOrne!o t�do PO- .da' mOI'te é ° Í):ocado, e a :Cd�to, sed éxpu:FT da; pl'e- ! l:J'-ndo p�r ser .revestidQi? �a 0;'3 :seus pecados e a.c'eitan-

•

. � . .
..

\ .' '- I, I ..:..
..

.- .

de; vistõ q.ue.j4 des4.�tegrou fôrça do_ pe'3ade-, é a,; lei. ". ser.ça santa e gl(,rio'l<L' de .nc�s�3:. ha.hitàção eelesti;l-l':, dó-6 como se!!' únh:o S�.lva:-
.;' 0$ ·áto�os,·já -teni satélites Gracas a nel.lS- que nos dá'a" Deus, serido !"sto li. morte es-' EII.o-ODr. 5:1·2). Este mes-:,' .dor,: R�dentol' pessoal, sa­

"'i'�'Üfiçiais;" êtc. 'l'sdavia, há vi�ó;:ia por intermédio.' de pidtual..: E' conv�rli�nt.; ·.no- ! pio é�é2htor 8acl:o� 1(:1; d'utra ..he, que passou da morte pa­

trluitõ ,que:- . àpfi>t1d;e.1' mos, No'�s:; Senhol' dc"su!' Cris-. tal' 'Que a' mor·t.e espirít·u�I,.· üt1s;iãó,- dissc :�à!�' O �o'l'pO t), a vida. Não há liçao que.

,

o�astos' çn:ínPQS da te01Õgi�. to" (F Cor, 15:54../?7). 'En- :- �omn< trágiCa cOJlsequ�!lc�a: h.��lyãú.� é um vas� d.e ·barro. 1d�.v:Íli ��r 'aprend;da com

N't·m todO's- té!-Ão'te,mIJo. pã- tão, eSi;les·lugare". i1d. xe- do pér;ado, pode 'tntecelier)a .
O' cistilltO leite,;... já p'(mou mais tp�gência do que esta.

,�:a;:fazer,�e�tl.�do.ª;:-:s�bye os gÜí� misteriosa d�, dor e da: f{s·ica. 'Àssim. 'p'Hlem(r:�d;- :,r� fato ele que ã almà� é um
i AquiÜ� que se aprox.il'.ru' de

,

diversós c�'amoª:' ceo}ógicos; s<tuoade; onde dtpositamos finir ,norte espid ualc (;on1'o, tesOU1'D. colocado em vasl) de Cristo pode afirm.ar:- An-
.

,'l"íüvez�ne-ln: inesr,ni.' àu&Ji&,es �ant:as. fIores, as mais lin�: sençlo "

o e�t-a.do· rio hO�1.ek' o2\Y;;\,Já, meditou no q'úe- tes o meu' nome u'a . per'di":- :!:A �·-,;:PJ)'!BLrQ.Á' ,

s-urperficiais.· Entretanto, Ja's' e�onde V8rtemos as lá�
I

natm:á1, ,n'ã� r�·g.erl�r�ti�·;}'.,_i;'nÚi�a a perda Llêsk t'e- I dó,. agora, é redj-r,ryiêo. Quem
De

.

genheil;o Diretor' de
, , .

� " !'I 'I
" - , .

'" Obras públie-a:�,_$;of,�;n:).� )nteressados que se
.

há verdades simples, que grimas_rnais quentes e sen-. imerso nos seus pe(;àd(')s�·1ouro? HOje é o dia aceitá-' e�tá liç·ãó, goza de proftinda a�ha aberta :à�,_�9-nGO_:ri,ª!;l _iIlicá'J>ara aquisição
puderão ser assinaladas ém tidas, que �'olar�do pelas: cÉf. _2 :1" a,lienado ,de Deus' \'cl; se ·ollvil'�es. ri voz de paz íntima, qu-e o .mundo: de quatro., (.4h e!�vad' 'a�;t;lbra do "Edifício
qualquer parte. e ,eri! qual- . nossas fac'és· fazem slflcos' (Ef. 4 :19), sem ü\ sem es- I. Deus, "não. endureçais os não pode dar nem Ürar por

I das DLretC?,tias:.;r",�.hl? ',n,_a,C-id-aae' dét Florianópolis, à

quer"lu,gar ou aeadão, Des- tão profundo's, nã.Q n{arcam I
perança e sem o Esrfrit< :vC";:;sos cor�ções"

o •.

(Salmo,'1 ser a'PaZ de Mé�gl) Nazar,e-,I
'

Rua TenentfSil.veiiá)<�$quir:Ü{.,e.orrt a Rua Deodoro,
I C I

' a v'eneer a 20 ...QêN'Ôv,e�nb.�rb.·.·qe 191;.7" conforme <!on-_.tas verdades, destacarei o fim da vida, mas O comê,-, "
Santo, que o nOS�0 OTIRO a-�i 95 :8). �

.

I n.
o. Compreende\l e.

reconhe-

t
d

.

,'Y'
. 'i' .

. ições estipula.das,-)Hi);:..v-Euital· que está sendo pu�apellas duas, qúe �ão muito ço �a existência res.l. O :1-01'. -·1 Eu vim' para qU(� telll1am. ccu que não é ·um simples blicadp' no Diário OfíciáL d'o,;Esfiido. .

'própria·s'pará o [lia ,de Fi- Evangelista S. João, em sua 2.0) QUE HA' PRO;··ilES-' vida e a tenham com abun:'" ')g'uete·'eritre Ô IIIO-f....-
.

Diretoria de Obl�as P��Ücas, em Florianópolis,
n_3âos. primeir<l:' carta universal SA DE VIDA ETlm�A. De- I dância, disse Je3Ús C�isto.. tine.'''' e os "aca�os'�.

'<

11 d� ,Outubro de 1957.
.

.

'1�) QUE' O HOMEM (iiz:' "sabemos qlle já pas.- vemDS ellfi.';:ú· em contato", Saib� ó álma 'sequiosa, que (ICon�. na 10a. pag.)
, � Al:ura Scholz Faisca

NÃO FQI CRIADO PARA .'lamos da morte para a vi- CÓl� estas sublimrr,; 'Pl'omes"" il"-rt
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,

sult�do da qne�a de 21Ossos>'l'e:lamaçoes, as q:IUS (Ieter-j �e�l.ace o cantaro. Jll.nto 1t-'i �lb,,)'t:. C�r(,1G con�endo todos os tipos de testes � (�ues-_ João ���mos
primeiros pal':l��e.�,. j)1l11am.a separaçao corpo e .. f,onte, e se despedace a roda _oes )JJ:J�tJvas, adoL<ldos \leIo DASP

.. Procure r..oJc mes- ..,_

sen{ante�iect'�aj<; 4a raça. '.aI'nía. Aquêle, o C0rpo, por júl;h( do'
'

pôço.'.. "(EéL Jrno ll:{ Eua Felipe Schm�dt; 1,4 - Livraria Rc-cord es- Senhora

, ..' "')' I
aUii1R. com R. Rua .Trajano· i':�"ici-pam a02 parentes e pessôas de suas l:elàcões

Porem; na plenItude dos j pertencer
a TeT�':I" e cntre- 12:6 .,' .

. ",

'-C 'rA A h t' b I'h tAd J
.. ,l.H.\�.L.·imento d.e seu fllho PAULO ROBERTO, ocor'r'l'do,• c••• '.

•

",' < ,
� "I:. compan a' o .rJi a o. ,0, as as quedôe:::t,tempos velO 'CrlsttJ Jesui'l a gue a ela, onde :;� dl'com- O corpo humano c compa-·. ')l"

.

-j E "t ,. . SPF" lO' J.ia·,,.:,lgcuo <·é'Ol'jt·ente ,nlês' na Mater�idade àr. Carlos/
. ·�··I _

'. í. •

1°0
11. 11:1'0 concurso (e 'sc�:.l ural'lo,ap .... , , .. ,." > .

terra para morrer -em nos-; poem e�volta ao seu fs,ta-
I
rado a uma casa e com':'. r�l, U'-ltimas _ Preçô-�Cr$ 50;6d Corrêi:t... ::: .'.;-" �_.

,

" ",. --

J':
___

so lugar e concedcl'-nJ'i VI-: do original. "Lembrà-::te, ó diz o genial Apóstolo < S. ,_
-

�'.

.

�

.

,.,f.�
. __

..
' .e" Flarianóp�0!is' 18-H)-1957 'c
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UM I EXCELENTE, FILME PARA !lMA EXClLENTE (-AUSA ::YA' -VER DIA SETE DE NOVEMBRO MO (I:NE i�JOSÉ AS 20 hs
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LONDRES (B N S) -

I capta a profunda compaí- Se composta. de ma-ieíra I ra do o mais fino Intérprete

II
\1111 disco da -Phi,�jp.no qual pelo composítor.: Um idioma

I
Fricker não tem à meno

outubro 57 - O advento ' xão de BI·I·tt· 1" -f "1
-

V h 'W'll'ams S' Th" d R yal I bem mais austero é mani- dificuldade em dc�envolveF
.

'

I �n pe,os 80 rr- menos elaborada a obra de de aug an I 1. Ir ornas con uz a o
.'

do dISCO longplay _,

propor-I'
mentes da vida e sua nos- 'r' t t A músic'a de Delíus per- Philarmoníc Orchestra nas

I
festado

na.
Segunda Sinfo- um arg.umento musical. pro-

. � .' . }ppe me parecI" um ra- .

'

.

cionou um eSPlmtoso, �u- t�lgia por um,' paraho per- balho mais pess.cal. Nésta deu seu prestígio nOS últí- execuções de Paris e Se-a nia de Peter Frícker. Esta longado, e simplesmente co-

·mento do alcance da musica dído de bondade simples Os t
• -

. <'t
'"

mo:. anos, e. # fora de, .dúvi- Drift de modo tão . ardente obra, que foi composta em
I
mo construtor siI;to.Ank.· o é

.

.

. I '.
e»

_

se. no a no,\&men e um<t 'cu-
Jmoderna ·atua,Imente en-, Sonetos Mlchelan.gelo !lao' ,.

d
.

f'luê
. da que formalmp.il'te e qua- e colorido que Delius nare- 1951, e que é encontrada em

I'
sem dúvida o t>ri')1cipal

_

� rlOsa sene ':! m ue!�Clas �.
<,

T

centrada em discos. Entre. mais diretos (' aquí Britten .

d
. I' t se fraca. Todavh. êlc foi ce soar como um mestre da um di.sco HMV, gravado

I compositcr
íl1g.lê� com 'me-

.
_

_ I _.

. que VaI . os manrtga .IS as
as mais recentes gravaçoes saiu-se muito bem ao dar à ínglêses B �....

/

E' o mestre de um idioma mui- or-questração. A parte dos pela .Orquestra Fflarmôni- nos de 50 anos de idade. O
,. • A I.

'

_ .
a e"'.nOVe)l' .

I
-

.

da moderna mURI"a inelêsa linha vocal t
.

H
.

t ístí A difi taí f tá tk < gra cu de L.i.ve.tpool r,egi.da pOI' .qlle parece faltar �, J"'U'_sI'ca
.

.

v' .5 'I
< um oque íta la-

.

uma peça relativamente no- to carac �ns ICO. 1 1- me ais e an as ica e a '.
-

. " � .....

se encontram em lugar de no sem cair tl h ' 11 d
' it s "a-o esta' excelente John Pntcha.r�, e símoles. é 'poesia e atrac

..
.ão. Ma�� es-

..
.

.•.• ,

.

� em pas lC o. va composta em 1!:i42,. � seu, cu (a ,e e que, eoxo mui o vaçao u c . . <... ,'"

destaque duas excel ntes P t P
.

t +
. • T'1 C 110 d Trata-se d·e uma peça mu-

I
ta sinf'on ia e' UI'I'la obra im-"

. ent e er ears In erpre.a as estilo -ela,boradaruente con- pequenos -C0:\llpositoreB Im·· ror us ao ressr-a, e c, - ao

gravações Decea da ópera duas obras, e é digno de trapõntíco
.

não
_
e. de todo perfeitos, êlê pode soar de Walton, foi levada à cena sical integralmente conse-" pressionante.

completa' de Brltten, "The particular menção o aeom- .ti'PI·CO d ,ll·ngu".,''''.em' mais modo insupôhável em mãos pela primeira vez. e
.. m.,agis- qüente 'ç bem' ..construída. I .

I
, r.:",.

'.1'
.

Tum' of the ·Screw'·. Baseá- panhamento .de Brítton co- melódica de ITippet, ('('m� Insensiveié,' EntJ'otanto, Sir tralmente interpretada, em �'lf#1@ê@r#Jêª�êê1..ê..@éJ·da 110 alarmante conto de mo um simples pianista dé se mànif�sta em "suas últi� Th6mas':B�echam foi, du- Covent Garden, ('m' dezêm- !. Pedimos aos nossos distintos leitores. o obsé-
Henry James sõbre o so- primeira ordem. 'A grava- mas obras, qual a ópera rante SÓ anos, U:11h grande: bl'o de 1954.' A Columbla I

::l'i quiú
de pJfeencherem o coupon abaixo e l'emetê40 ii. 1

brenatural, é uma esp)écie ção é boa, independeni:fl de "The".Mid-summeT Marrilr>- �xpoente dessa l1!úsica, e gravou treC'hos da. ópera W nossa Rédação, a fim sIe completarmos, quanto't;an- :ti
d� história de fa.ntasmas de uma eventual te!1ílênc1a de ge". O Quarteto Amadeus .:le alguém desej:u' dar· a

I magistralmênte cantada p.o,r m t_es,. o nosso cadastro social.

nível literário' melhor. O a voz se tornar muitÓ' D.lta. ?á uma i�terpret2ção ('xce-I essa curiosa e. is(�lada figu- i E�izabeth . S?hwÍl,rzkoph em'extraordinário dlIm de Brjt-:- I Um interessante disco lente do estilo mais cu�mo- 1'a uma. oponun1f:lade. me-l RIChal�� LeWIS, e 2. Osques- U Kome '," " .. '''.' ',' .

ten de formar am_bi�nte e I HMV· contém I) Segundo polita .de Seiber,. ma:� sua Ilhor não faria seuão pegar tra Filarmônica é regida
\

r Rua
,.

seu senso teatral fizeram Qu�rteto para Cot'dàs' de -

d b d T' ti __ o -- ._- --

.'
.

_'.-

de�b ópera, de modo dra-I Pippet em. Fá Bush-nido ;:::��;e�se� Ou: ta:toIPP:e _CtIJBE- AEROMODELISTA . )
mático, seu mai0r sucesso maior e o' Quarteto I.irico vigor.

.

Idesoe Peter Grill&t's. Tam-II de Seiber. A últlma é uma A mais rec.ente sinfonia "SANTOS DUMONT"
bêm musicalmen.t(. esta obra extremament(\ perfeita de Vaughán Williams sua I
obl'a �ne parec..e a ·.mail:!de-queconsegueabl.tlngcraSOitava..foi.apresentada t

!icada partitu·ra de Bl'itten,' influências tanto d.e Bar-, pela . priineira vc'z no ano

pois está mais bem urdida
1
tok como de SCheenberg.. passado em Manchester e'

e concentrada, o que jamais I executada pela Orqu�stra'
foi alcançado. até' hojt) 'em Hallé, eonduzida por' Sir
qualquer outro trabalho' Johfl Barbirolli, que gravou'
sêu. A g.ravação foi feita!· tamb�m a obra para a Pkej
pel-os mesmos ar.:bsta:= que

I
Nixa. Não é um grande tra-

I

cantaram a ópéra no Festi- balho, se. comparadá com

vai de Ven.eza ue 1954, e, sua Quarta, Quinta e Sex-
como da outra 'lez, foi re- ta Sinfonias, e. o final ea-'
gida pelo compoRitor. Tan- cofônico apresenta mais
to musical como artistica- animação do Jlue habilidade.

-

..0_1:_"�_T_A_()_O_�_O_II_.&_I_!_.l_._T_IG_'�O_U_I.l_."",,!:",IO_'()_I:_!!I_._C_A_T_A_K_:I_l'\.;.:' .:F:,:I;::orianópolis,

. ,

• mente, �_ interpretação é ex­

celente; e ,s.ão pouct-.S as f
g�'avaçõe's que, CI:f!)tum com

tanta fidelid·ade ti comple-
1

t? amb�er:te. d�. I.!_ma ópera: �
Um outro -diSCO' recente

dá música de lJr.itten é' ã I
,

..

gravação 'de Pefer l'ears,
acompanhadó ao· piano pe-',

I

lo composi�or, do· novíssimo
•

I
.

d
,- 'Wi ter

I
Clé' o e cançoes::..· . D

.

�
I .'

W61ds (1953) e da maIS an-

Todavia, é ini·mitável em

estilo� e os três pri!:neiros
movimep.tos, encaixados nu­
ma estrtitura mo'dest�, s'ã�

. cará�fel,istiéb)3 e.·t�f:io'â&.tes,. ,:
fn.esmo que não acrefleen- �

teIl?- nada ao nosso conheci-.
mento sôbre' o compositor.
A gravaç&,o dl:l, HüJ1é é boa,
mas deve:"se .

diztr que '.a

Decc!l deverá lançar ° dis­
,:0 cla mesma sinfon'i:;:. exe­

cutada pela Orqu€8b'� Fi­

larmônica de Lon.dres re-
,

.

gida por Sir Ad"'jan B( uIt,
que pode ,bem s(�r condde-"

AÇÃO ENTRE .AMIGOS

Coml1ni�ajÍ-�e _a03 inte-

'cssados . que o. sorteio em

-da jm..rs çil.ptar' :'l. qU!l12,jade que se rifam cinc" lotes de

!la-'iOl'nt� de Ji'n:g,lagcm co-
. cerreno em Barreiros, será

mUI? do poema.
.

Elas pos-
efetuado pela Lott-ria Fede-

ral
-

e não pela E'!tao.ual de'
Sltem, a m�u ver, uma qua-.. ,

filiade irregular, € _n5.o há 30/10/1957, i!omu constou

dúvida quanto à fascinação dos bilhetes. .

.

d� estrutura rJ;;mica de

Midnight on the-(;I'eat Wes­

tem, e Before -and - Aft.-

Ao começar o dia,

esteja bem infcirmado,
ouvindo

CAPE DA MANHA,

RÁDIO GUARUJÁ

7 horas

-'ERRENO
.' -COQUEIROS \ "I!Jl�''1'�'E ";EMA VENDE·SE UM TERRE- .,

.. NO SITUADO 'A-R. JO-: i

Não permita que ecze�, érupçilel, SE' LUIZ, NA PRAIA. DO I p��"('1 {li n���o::e��:�� MEIO, CONTENDO UMA .

') 1 I
=cf�:rco�t!eN��-:,.�eja�c: CASINHA DE'MADEIRA.I t ti ·0 '

Hlllodo"" acalla cOQi". icicefra !Ia' TRATAR PELO TE!LEFO-'I I

=u�ci. ràJ!..��•.-: NE 3548 COM VERtSSI� I �recisa-se de viajante com

no.. ,a,.. tla _, • - ••1�r MO prática do ramo de· produ-,proteo'O. •

t f '"

f f d
-

COlcursos: ,Publicas : dr:::::�::'o:O::;'�1
Apcstilas pj 0;./ seguintes conCUFSOS: Postahstas, grandes p�sslbIhdades._

Cr$ 450,00 _ Ban'?c Brasil, Cr$ 450,00 - C�t'�éiro, .... Os can�Ida�os. poder�o
C ,5; ;'·000 -,Gual'da Fios, 01'$ 450,00 - Vestibular Di- a�resentar-se a rua Jero-"

1.1. '>0 ,
• b.l mmo Coelho ,.nr. 2. - 1.°

1'elto, Cr$ 500,00' - Pedidos

p.or
reem o soo

d
.

I'.

,_ LEX CURSO- _
. an ar.

}{lla Barão de . Pnranapiacaba, 25 - 10'0 andar - ,r-Inútil. �presen�ar-se sem

_
_

1
os reqUIsItos aCIma.

'I'Sao p�. u o. r
r

, ".
.

_

.--......
_..

,_
...

"
.....

At:"
.....

}
I ," .

'

.. i
. .

' ,- ,.

"!-I' AUMENTE O SEU'OdDENADO '.��R;. AS F�STAS 'DE N�TAL... r ,I
:'e:1

'

Será muito fácil às. pei;�oas dejn1ciàti'v:lS _;"e.sturlant'es, banc� ;'iQs, fu'n.-
. 'Ie,cionárlOs militares pro.fes�ores, comerciantes, etc. - gaNharem ��Igun� ml-

• lhares de'·c'i·uzeiros 'a ml'Í:; pnra melhol' J�stéjareÍn o NATA!,.., Ji1screya-nôs t'lue
,

': lhe mandaremos, �em despesa alguma e sem eomp.r<lmisso de sua parte. de-

I· talhes deste ph.no, que e..:,'Üi. proporeionando a milhares de pessoas de arr.bos

I'e os' sexos, em todo o Brasil, recursos suplemqntares para comemorar as FES- .: -

I " :rÁS NATALINAS.·
.

.

C
� .

e ES'�.reva URGENTE à Empresa de Publicidade S. Paulo Ltd:1. - :nxa •

PosfaL6332' ,- . Paulo. ..'
..

.

'. .

.

� ,.
..

.

.

""

•,"
_

:\···

..,..!I.�.!••••IIP•••••········,..••••••••••••••••••••• �
" ":-,±���k,jç' , , �

.

_.�-----

de 1957

__ ._:1r.í,;,,�_- _.'

Estreito, 26-10-1957.
Comunicamos a quem interessar que foi ° se­

guinte OI resultado da "Ação Entre Amigos" promo­
vida por -êste Clube, Pela .extração da Loteria Fe­
deral desta data:

cargo ' _ ; ,., ••
;., ... ;

,

Pai , ......................•......... , ..... :� ....

Data' cio nascimento :_.; .••
Estado civH ..................................

. ;

1.0 Prêmio n.o 083 .

- 1. Aeromodelo "Êlectra" i
equipado .com Telecomando

.

"Tippi"...
-

•

. .. ...-..,. :. � .""
.

2.0 Prêmio n.o 300 - 1 aeromodelo
Chifon".

."�'f.1iT\.

�.õ;��;t .1�'

'v ENDE-SE dois· (2) lotes de tel'reno, na

Grande (loteamento CorsiJli) em excelente. �,icl1a<;fiCJ to­
Os portadores dos bilhetes corresp<?ndentes,

I
pogi'2.Lca e bela' isão panoramica. Ambo::) os .. lote'! têm

poderão procurar seus prêmios com o sr. 'Otomar
•

d� �,ea ce�a de mil e cel2:._.M:2. Trata�'. p.elo telefono e 2946.
Bohm, à Rua 15 de Novembr@, 126-A - Estreito. '

--------------------------�--�---------------------------

"Black

)

OSDOCIMO . é um: f.frigerad�r, que

. agrada à primeira ·vista. Suas linhas mo·

dernas aliam a estético 'ao útil e funcional.

l: luxuoso nó acab�mento.e os�im 'mesmo

accessível no pr�ço. O refrigerador PRaS·

DOCIMO � amplo com aproveitamento total

do esPaço, satisfazendo t8d�� as exigências,
lIIesmo de uma família numerosa. A GA·

RANTIÀ d. 5 _onos demonstra que is'.
_;.

I
I··

QUALIDADE
.

_ LUXO
I· �

II�.: . ��ACIDADE.
menor

!.

preço' j
I �

Cónheça-o! Serd' uma amizade dUrdd(f/�

t UM PRODUTO .DA
REfRIGERAÇAo PAR�NÃ'S.A� lt

1IIIIIIIIIIIIIIill"'IIIIIIIIIIl:I!llllm��m!111I11I11I11111111IIImllllIIIllIHiII!lmllfllllllli!!/lmlllllllllllllllllll!l1IIIIIIIIIIIIIIIii!liIllllllilllllll!!llllllliiiilmlm�.:i' I

refrigerador merece a suo confiança.

Preço FI�.rinn·óP<!.hs c:;;r$ 29 ..õOO,(;O
Preço Fábrica Cr$ 2-!i. 500,00

Adquira. um RefrigeradoT "Prosdocimo" e

em suavíssimas prestações 'r�lensais, nas

LOJAS l!:LÉTRO - TEI.JNICA
Rua Tte. Silveira - 24 e 28
Fones: 3793 e 3798
." 'as� BUIÍS órden!'.

i
O NOVO «PROSDOCIMO"·Supe,·T.opi. 'I

�

APRESEN'A;

_ CONDENSADOR «Supe,·troplc' Gela m.lhor I

I d. pTojeto -novo. muito mail .ficlente

no produção do frio. mesmo lob condi"

ções climatérlcal extremas.
- Capacidado, 9.5 .... cúbl....
_ U�ld.d.· ••Iaclo.. r'

•

_, I.olo�,o' oono II d. vidro..
� 3"govo,01l pl'''I ....

• ••po�o�o •.

_ R.cli>llnt.....mbu'ldó. p,aro a água do d._gêlo.
_. 4'P,o,.I.lro. ,omovlvol.,que permit.m um

oprdv..ltaciíento de ••po�o 30% maior que.'
comum: Acabamento· brilhan'.

-

em alumínio anodizodo.
- Regulogem �o. pés para niyelom.nto,
- 3 Ptalel�ira. no pa,ta.
- CO'lo.Iador hori,ontal. "mpl",

com 21Jfôrll!01 munidca. d...I,olor.

c O NC E S 5 I.ON Áln OS:

em F-Iorianópolis .

. �o,L\.S : Eklt'fRO - TtCNIC��� .

. ".,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, ,páb.ado, 2, de Novembro de 1957
'

..----------------------------�----------------------------- -----------------------

...-" f .... ·0 ESTA'DO" O MAIS ANTIGO DIAR to DE S. CATARINA

.. i --;:---- -'-rl� ----

'J -Y--32F _-22 E,' �'t i CAMPA���,��T�UCAÇ�O:rA \ SUA DISPOSiÇÃO; DE
.

1t000.peUS P A R A � I ;�.I.t�n;.;':':::u_::-;, ;::. :, I' , madeira par,,_pasta mecânica",(ON'TA'MOS (tW SUA PREFERE"N(IA I lenha"e,cªr\'âo, de 12 a 15 I'vrI'
"

: C . I anos Já servirá para '.poste. e I

( 1;'. N S O' R ( I 0,
,

T j' ,,( - 1';. ,I IIt I . E.. I R '0 I �::��;:t�eec::;tr������S 20 liV I. U
I Se deseja 'reflorestar, COR- I

.,--??-- &.·Ir�milll( rr&�---
_, __ o

'1 suficiente para dormentes e I� .�. �-.�---=----,-,--"-'''''''''''''-'-------- I sulte antes. o "Acôrdo Fie- I'

AG,R A "D E-·( I ME' ,N lO'
:

.

I
'_-__ :_ ---

!t !f _!f �_ !f
i' ti
bJODOS

A,YlõES '

, TODAS
IS POIros

,

AS
DO

SEMANAS,
tAIS

t'

____ ,

rc7iREVEMiN]E""'�·1 '.,

'l'IfIAUGURtÇIO' ,N�! SUB-SOtO DE, I
1 A· M'OD'Et-�R I

,

\ I TRAJAM'c) , 1.' .: da, 'sensaciona(� I
.. '

1""OUII1I4" :
.. (parávendaJéJclll5ivamellê à vista)]
t, '

, de' ARTIGOS POPUlAREi
'

I,
J 'ale a pena 'tuar.r edinheiro e1
.1" : ,�esperar . -I

" ,I .

Será _,_I'go- reyolucionário . . . l-

fIIl ·�1iJlljUU�II1UUIIUlwl�IJlllllall.u�tllllmnilJJJnun!fllnnnlll�lnnmllnnllllmllmmllllllmllmllnUJ
.

HELOISA éOMicHOLI,' publicantente, vem agra-
,decer, de 'coração, ao Dr, Roldão Consoni, que lhe ope­
rou de enfermidade que a vitimou, -ãs Irmãs Romana e

EVHn:;Ja pela atenção dispensada durante os ,[:as de
3tU .nternamento e aos parentes e pessoas :>.migas que
lhe visitaram durante a enfermidade,

'

-i"'
.

o'.

�
FACILITA AS TAREFAS

MAIS DlFlcEis DE LIMPEZA
,�

FER-LI-CON elimina f"cllmente
a 'feIT\1gem. que destrol as maís

'

dispendiosas obras de ferro e

aço. Estai tõrres condutoras de
I fios de' alta, tensão, se desonda-
� dos cQ_rn FER-LI-CON, extende-I rão por muito mais tempo sua_.

I preciosa utilidade.

-� Fabrlcant•••

1- 8USCHLE & LEPPER LIDI.
.11& COI A.IIl'ada., 13.

I
IOINYI� - lta. Catarlaa

..... a'.....

---- , ------

•
-'

I,
,

t AhlUNCIOS
EM

.

"-

JORNAIS';,-

-

� .

REVISTAS
t ,EMISSORAS I>.

;!. CGlOCAIIOS Ul QUAL.
,

'aUEI ClDADI DO lIA.:1

---------_. ,,---

P A R T I (-�II"'P A, t, Ã' O
Sr. Amaro Francisco Garcia Sr. Laudelino F Xavier
Herotides Pereira Garcia I, E
têm o prazer de participar Arina Fernandes Xavier
aos seus parentes e persoas' têm- o prazer de participar

.' -. I
de suas relações, o contrato' aos 'seus parentes (' pessoas,

:) .

de casamento de seu filho' de suas relações, o contrato
OTTO GARCIA, com a gen-

I
de casamento-ria sua Filha

" I
til senhorita Hilda Fernan- Hilda F, Xavier, coin c jo-
des Xavier. vem Otto Garcia, '

Fpolís, Ü)-10�5'l "Caruburiu, i9�10-5� ' .Ó:

HILDA E, OTTO
NOI 'VOS

'----�-� .�.-------'

-,

•

,I
--------------------�---

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA
QUINTA ZONA AÉREA

DESTACAMENTO DÊ BASE AÉREA
FLOIiIANÓPOLIS

DE

; REP. -A-.S.LARA.
',,' ,} lUA IlHADO. DANTAS40-5••Ne.

�'. , . . ." I 110 DI! JANEIRO· D. P. I�7
: i. ,.m&ni-E.Ji§IIl!.IIIIIII.Dl1&\'i_II!!aW'����������.... ,:

�'A.��P1iACA).�c,;:j;::-., BR' I T�TÕ.-f -I--ÉXPÓS�AO DE ARTES DE PESCA
F�ANGA' & cu, L'J,'DA.; propríetãrío ç�a "CON- ......; O - _ t"

FEITA!UA'"' COLOMBO" l\j:atrizi' à rua.Gonçal:Ves Dias .' Alfaiate de Se'Culo I, Continua .aberta a exposição de· dados sôbre o
n.f1S�. a 36'-FW.&1 à Avenida N. S. de Copacsbana n.o

,',':" :Ru,,:'a:,T·'�i:t',.'a'"dX,en.,'tes_'','-,9;'':''' :.",,'.:pescado�has 'costàs deBanta Catarina, as embar-
s&4 a 89Ó, betÍl_. Como da Secção Industrial sita -ãs ruas

_

__ cações' usadas 'e .a aparelhagem empregada! ,os pei-4:ã Gà'm,bôa, 11-,0 111 e Livramento n.o 174 a 184,/em vir-
,

. __

, '" ' 1 x.es capturados 'e' os problemas econômicos resul-,

tuíJl" 9�s.'.J.lOÚÇ.'(à.8 circulantes, comupica � ,gt��� fn.t:��r�l� .,. tantes dessa, àtividaoe, bem como informações sô-
a:�. cl)ni�rciais e· bancâéíos; que n'arl'a H·,tn a ver (:-' (" L'I C u t é bf� 'a� zo���' '''�tórias.

'

:..8ít �; S" .�'���tCA COLO,'MB(r sit,a à.",�uª J(j)aqU.i�'
,-' .... ,i ,n I:�: .

\,. e-x·. ,:localiza-se'l como as anterío-

·,Rlt::la::�t�;d� que ;{ão'há �al�u�i"<Jl�atã,o':s:ciai
.

;:"Nd"'" "'r�*: J�;cd�:ni: à��:r�::as,.estando
jiIt.r,e '��'t';Q:N't�I'f:AR1A CQLOMB'O"/e_ a "S;A, �f�:_OBRI- .

- c
, ,_

• '" (Notiçiáiio 'distribuido pela Di-
,tA:CGíbDô. --

.

- '. . • :J,�;">:;;';.,". --1>'0-' m'Maia d·I'·s .� retó:r-ia'ôe Cultura Secreta-
�"'o�; 1 :r.

.

.. '-, .iL ',,-
'

.
, �I�,. 'I ria" . de 'Educação e Cultura), c . 4

�:it;'" -, /. >

_;1�'�:J ::,_',,';�: -:....:...:: " '
..

_()__�)"'(j�()�()....,.Ó__()_().....()....()__(_)__(_)__�()._.()..�,,_.�,
J ��" J"',t ,".'

'

I'
/'

C
'_, :" ,.- '_." --

,_.,
.. ,.' .':_;.. 'o '.

-EY':""I'C'-I :I. ".
. ,

_,.•• Ea_,'-�i4i. t �
"

','.

." ulD. ,'eGlsbo-:ral1(J� JI'i C!mDna.nha, .de v.à,lori�çiio da ncrssa ,- ',� '..

�

c
.

1n-oerl-a."\�c'ê "deve rrOCUl'ar vlÍ,lÓrizar' o seu dinheiro, fa· .

, ., _',,,;�:, .

.,zenidó· p.éofi<Olnj'àjilras S'u'pl�indil àS snas ne7essjl1a�es I "·��'r· 'c;.ol,.j�âe, pO-is/ e C�fé,Primor a ajudar-lhe nessa \alo-�. M'ATR'IZ' R 'F 14. S h 'dt 33' FILIA,T-' R Cons. Ma.fra,2 .,rir&'��i;!az-enci;0�o seu la'llche-. o seu ap'eritrvo ou toman- t'"
" - . ua eJt�pe c mi, - " .r�:P-:- ua

110:6 .!lej r�l;�nte. po,r meno!!' dinheiro, sem pl'ejuhm da'� ..
',

. Floria�ópolis - S, Catarhi��
10.áthns 'q-q�l�àde ,?ics produtos q\le lhe oferecemos, por ,i

'

,

v'ertfad'ei1!a;�- p:�nj,i1cha. '" '

,o,\l-ej�1m)iúlgu.ns Pll�9S,do.,Café Primor.

',""t: ',Fe',rrr_Dlic11/� ��portadOJes _ AI.cá". 8:-, �,V,a r e J.o,._ ,INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÔES DOS
' �-, ',.,,�ttJv6S

�

.,..... .� \tu.
,� BANCAR lOS

.{'ãmnha branc:i:.�'" ��;r; >. � .. � , : '!:��, ,,!�k.f?�'C··:��;:�i:�"�SJ1.�r I···· VAÀ'��=�!���:=f�����S :::dõ��OS! I·4.�mutes dj.:v.eL.•••. , , • , • � •.• ,.... ':-:> .'ót/:.� �I �1(l0 I !"._:. '0. :r--. d forma estabelecida 110 ftem 3.1 das lr.strl'ç_ões;.t::áilbaqp-es. div!'�. .,;"",.:: ...;-:"r:'�: :'>r.p, 5,00 --! ' :.; BANHEIROS - LAVATÓRIOS - BIDES - aÀ.CIOS , b:üx;das pelo Ato 11'0 545/57, d-e 1.10.57, torno público_v�ãque ,Ga�telo .,:c .....•.•. '., '.- 5 ..00 '� . - SABONETEIRAS - ETC,
.

:l'
---:IOS ;meressados que as inscrições para obtel1\ão do di- �'C�aqlJe',d-e ',maçã _., ..

"

...•.. • ' , . � " 6:0(1

, c'eit(, a Finarfciament_o Imobitlá�:iQ peJo, Plano "B" se.rão-

.....:' <t� .... >:.; SALGADINHOS
2' 00 'I:l HàrmQnia 'de côres para r�alçar e dar mais beleza aos ambieptes !

c
--lberta,; no dia 26 de'outubro ,de 1957, eneerrai1doi�e em.t�'l:Itluu�ga ;;"., " < ••••

"
• • • • • • • • • • • • •

o
""

,
,25 dE novembro de 1957, não sendo (',onsjd�rada pára,C;?((j:iiu'et'e, :;:. :;:: , . , :- ; . a,oo I TORNEIRAS - Cromadas; �iqueladas ou simples - Grande; vÉu1Íedade ! �feif(o de cla,ssificação. a ordem � Inscrição:.,=-....;�;;,.. :: : : : : : :::: :::::: :: : : ::� I p}As � de ferro es",allado ou aço inoxidável de todeos os lamanh., "I op,,,2;,;:���::i�;;�:e�a:: :":.�����: ��s;:�:���ades de

,Ch�il'a!!.qÍlin:}l:r ,-, , .. , . . . . . . . . _6-:00 o
c .

Clr.sse JV, _ Construção .de casa em terreno deB�ti,ú "�'" � . � . , , , , . , , , . � ',' . , .. , . , . . .. 10;00 , CHUVEIROS - �mples ou elé{ri�os automáticos - Ultimas novidades! I l,ropriedade do segurado;���;!t :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : 1;:�� i IlIMARlOS - madeira. aço ou pfáslicos em beH"imas cô"s ' ., -
Cm. V -

:;�:��i�Ve casa ou apaclam<nto
'<':nlI' ���t.a;<ti!ta '

.. , , , . � . . . . . . . . �,oo �

� CI<)SSe VI. _ Aquisição de casa ou aparcamento em�i� cmri.Jé1t� ,: " ". , . . . . 2,00 I BANHEmos POLIBAN - O máximo em confÔrto e utilidade! I construção;��;��,:��eiga 3,OU

,:. Reúne 5 peças em UM,A SO'.I. _ Banheira," BldeA" Lavato'rl'<:" .

'�I�
,:1r'sse IX, 1'- Encampação de dívida', hipotecãria�ihu<l.ije ..,�.t�; '. , ; ,. " 4,00

'" Box-chu- ,/
, contraída para obt�rfção, consêrvação;S���'�i�e::'� , , .. " .. ' .', ,.;"

; 45'°0°0' , 1\lICTÓRlOO:.... D� centro e de cah,to .:_ Vário.s tamanhos �,� ta;Uo SreegfloIII:maiao,.de Casa' de pl'(ipri�dade.�·a,?!&:r�''lPIenue .; .• , ':'� .... ; ','. ',' .'., o' .,�Q_1f,'
"

.. .'; .�. :: .. ;! , : , ,: ',' :, , .. , : � , . . 6,00
'c J-aFse· X, :- Conservação, ampliação ou refc,rma"flÍll<fuclche' qu.ijo 6;08 , CAIXAS DE DE$CARGA - De imbulir e sobrepô1:.-- Diversos tipos.· i d, casa ou apartameoto de ",op,j,da-'�f��:::��'1;,6õ: 13:ÔÔ,' 19;ÓQ 'e' 22:�if' (��tl'�): �!'fri- i LADRILHOS E AZULEJOS - Gr.ande ,variedade de ,côres o ::st��u:o�gUradO, não financiado pelo

ra��es' de:.'5,o.9; '6';00 7,ilo e 8;00 a garraf-E:: CAFÉ do o ., 3, Üs inter'.)ssados, antes' de se ins.cr�'lJel'em, devem�!á;:Ox?r!r!) �erve em S!n'ta ,C�tarina, por apenas

"
O maior sortimento J·á apr,esentado em a" rl ig' o s I ;;:;���:c���z� n!e:t·��ç�� i�c�� h��a���!��t��;'a�:�rr�:�

- nhe�I,�1fnto do, inteiro teor das Instrucões, I,lríma' refe-

i
.

s�nHários I , t ��d,:';. ",'o como as m"mas 'serã. 'i.o;....ment' obsor"
o I 1<;111 23 de Outubro de 1957.

, ,,< . c. Enos Sádoik de Sá Mot;;.;t.;;.;a"""",__",""",_",,,,,,",,,,,,,,,�1I!"
111a- J .,11

\

o Comandante do Destacamento de Base Aérea de
Elor ianópolis, avisa aos interessados, que estão' abertas,·

.

à, partir da presente data até O dia 14 de novembro pró­
ximo vindouro, as inscrições para Incorporação de Vo­
lun+ir-os Especiais (Sargentos V, É), nas Sub-Especía­
.ídades de Rádio Telegrafista de Terra, Meteorologista
" Controlador de Vôo, Os interessados deverão dinigfr­
se H esta Unidads, para melhores esclarecimentos.:.

..

Frorianópolts, em 22 de outubro de 1957 •

Murilo Guimarães Marques .

- Cap. Av. _:_ Re�p, pelo Comando."
--_

>
,

'S E R V I ( O
'.

, �.

INFORMAÇ�ES
M' I L I J A ·R
ÚTEIS

Temos procurado por esta. colúna esclarecer
a todos' os cidadãos da classe de 1939, a época
da p'J:.óxima apresentação pãra : , 'i:rísi>eção ..;"qê ,

saúde "e seléçã�,' (em, Jflor,!�9.__�.'3��;J}J�iiàçkl.·�"�.,�,,, ?"
S. "José ..:..., de H, Nov,ra_411) ���J� "a sit�,�.ç�q,do, ". ,'Refr'atári,à, 4'()"I�stibmisso, &g- arritno,y�t9.> ,-<;

Hoje' deséjamos �sclal'ecêr e recomel:lCiar' a tó,:,
,-dos que se interessem por Sua situação militlw: '

procurem ligação' direta: com o Jilxé:rdto,' na
16,a C, R. ou' na R. A. do 14,0 B. C.;,·· evitem
os "intermediários", l1l9'is, nâs r�palttições.mili,· , _

tares as. informações serão precisas, exat�s 2

,G,RATUfTAS
,

O expediente' pára o Serviço Militar e
GRATU1T-0 __

.

(Nota n ..o· 1l- d�; 16.a� c. R.)<�.:>- :,' ",.� .'�

,

V J A ,J A N_.I E'l.
P!:( cisa-se de um expúirrientado; viaj'�,nte, para_; este

:Esbdo: Otimas c'o!1dições de trabalho. Exige-se-' fiàn'ça e '

.,·efCl'ew:las" T!'atar com o sr, Azevedo, das 8 ài:,9 'l: das, .'

14 ns 15 horas, nm FeJ!pe�Schmidt; 45,,',-':
. ' "-,, .

DEPARTAMEN.TID DE INVERSÕES
CARTEIRA JlMOBILlARIA

'

Ref:: ABERTURA DE INSCRliçÕES'. '"

- .
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�,!_Il A n Eli::�:�o:o�=;:'�:�::;�: as de C ine 'ma I �Ei;:��:��:���;��:i: t;
jIl the Aftern�)�;, ,�� fil-

I "{, "
'

, ,.�,' ,

"

'. "EY, Love \
Pr08se�i;ed" que '1

I
me de Paramotsrt "lnvseado (;rh olhos do valho nativo

I
matográf icas, Para os es- r-ercepção- do papel do fll- sera . transplantada para a ,�.,:

no livro "Ariane' de Clau-I de 6R .azios q_t!e ,raprec,enta
1
tudantes, segunde ;) sr. me llo�ulllentário em auxí- te�a'P\l'la ft,ss(/cia,te,d Al'tis��. '��

de Anet, O filme' foi diri-' e traço de 'u:nifll' �n,tl'e o,, ,\�Toll, a via��e:ri. foi urna ,va- 'li�l' o); �GVOS de difil�}�ntes �r�;!ll:ti?n:�� ":l���'�,:'.�ciI,i.l»,�::"';,
giço pOF BillyWI,de e foto_I velho ,c'o novo na IlHa

de\h0sa
experrencia na arte de países. e culturais a ver .e, nhia mdepend'ent�.'O 1'1'\71'0 -'';'

grafado em �aj'jfo'. O sr. \ 60.000 .h�bitante-.::. O filme :az€-1' fi,lmes:. AI�n, de {J,a�' a
I
comprender uns �_os outros.

I é um e�tl!do da lTIo.ral con-
'f"

Wilder e LA.L. Diamond ] foi d irig'ído por Ya�l _Woll, eles experrencias prática I * * * I tomporâneo por meio de um

escreveram o areumento ci-

1\
dÜ·etor· de supervisa-i do em tomadas de cena

no.
10- James Gould Cozzens advogado defendendo um

-"
:o;;>

_

I'

nematográfico. .' Instituto de Técnicas Cine- cal, deu-lhes tEl'Lt maior cujo livro "Guare of Ho-
I
menino acusado de "assalto.

* * * '

. ,
.

J .."

Natalie Wood fnrá o pa- �
pel principal na versão ci- \
!1ema;to:g!'áfica elo livro. \
"M&'l"jovie . Mornigstar" de

'

�
He�'ma� Wouk, fi, ser pro- \
duzida pela Warner Éro-

I
- I'

. I

thers. O livro, uma das no-

-'"_,,,_,,,.,..,-,,.,.,....
��iiII'iIiJ f. i �el�� de maior. sucesso ,nos;

- 'Pc r motivo de viagem 3 estantes, poltronas 1 ar- I últimos anos, grra em torno
i

mári:1 de cozinha (; 1 fogã� a gás. Vêr e tratar na Rua L das aspirações de uma jr.vem !
Pre:!lilfl1te Coutinho. - 46.

;.
-

II ncvaiorquina que deseja,

.

.

._. __ _ I tornar-se uma atriz. F;nal-!

REma'll pmllU VUIIDAM' IJ'NTAI i ::7!'d�:':'�:;':;;�", ::� ILI-y,a 1 IJIIIIB: r UIV. g D 8 U quecer ,seus sonhos 3' tor-
I

,�

da Neva Mah'iz de Tijucas _ S. C. nar-se uma dona ue casa e!

"O ISTAI?t,.. O IL..lU AnIOO UIAKIO UI. S. CAY .... I,"
_-- �:::.::_:�:_:�4M=�,

..

::_:_. � F:lorianópolis,

BOA.

� os segaintes requísítoa: .

a) ---s:el' -selteiro e reaervist&;,.
b) � ter curso ginasial completo'
.) - ser bom datilógrafo;

r:»

ri) ter redação própria;
'C) - ter bôa aparência' .

f) _ altura superior a i 65 mt
O d'

.oo mts.

t
,8 .can ídatos inscritos deverão se submeter a es-

a�lO, durante o qual perceberão Cr$ 2.'-100,00 por
�les. ;Sendo aprovados, terão

r

um bom ordenado'.

�Candidatos de outras cidad . d
.

,

. es po em enV!l!.r carta
com uma f?tografia. 'Dirigir-se a Transpo�te8 Aé�
reos Catarlllense- E! Sul Amé 4 o d lI FLDRI

.
" erlCa, . an. ar -

I .' ANOPOLlS - Santa Catarina. im
eel_@êªêlr;=;a:#fJiE3rbi=Jr3êê Iffi

Ven'·- -se

* * *

mãe .

Dias
.,PROGiRAMA "

14, 15 e 16 de novembro, às 19 h. - i'IÚDUO
SOLENE.

DIA 17 na NOVEMBRO, DOMiNGO
� Missa ,a.e Comunhão .

.-

-

- RECEPÇÃO solene aos Exmos. Srs, Arce­
bispo de Florianópolis e ao. Exmo.:Sr. Go­
vernadci do Estado.

- Missa Campal. �C Bênção Solene da Pedra
Fundamental, com a presenca -d>t.-l Exmas.
Autoridades e Srs, P.adrinho�.

_, Será s dministrado o Sacramento da Crisma,
'na Mf.ll'Íz Provisória.

"Aruba", um f'iIme pro­
duzido na ilha de Aruba

ll_as Caraibas por estudan­

tes do- Instituto {te Técnicas

Cinematográficas do Colé­

gio da Cidade de Nova

York, foi apresentado pela
pr ímeira vez durante o Fes­

tival Estudantil de Cinema

do Instituto. Os estudantes
paesarurn três semanas na

mia de 24 oúj.]ô;Detro� de
. �

eéniprÍmento, que faz par-

te das Indias Ccidl'ntais

Holandesas' fotograRndo
.

em côres a ilha, seu povo e
:

;1' refinaria de petroleo que

� sua principal indú�tria. I

A narração foi feiul pOI: um
"

nativo da ilha em
_
inglês, I

holandês', espanhol e pa­

pamientó, lingua natinl de

Aruba. Os :princi;:ais atol'e';;"
do fihne Qo'cume'ltárÍü são
um -burro e getl ,oono, lVIa­

·.::io; Grande pa,rte da ilha e

de seu povo é 'vi;:ta at�'avés

6,31) h.
9 h.

�,30 11.

13,3!1 L.

,/

N,1 local da ·F�,sta JJaverá Churrasco, Comida quen-
te, BtLidas, gela-das, Barraquin,has, com diversões popu­
Jare" em benefído na construção da Nova Ms,triz.

Ur:1a Banda de Música. aorilhant.ará as solenidades.

A construção dl', Ma.triz deverá concentrar, todos os

esf01";os da Paróqllia. Portanto, todos unidos para ter-
mos· n:)!'-sa Matriz.

.

,

. .

.\J'OTA: ÁS,'ptcnde,s- e ofertas sejam ,�'irigillas à Co­
missfio encarregada ou ao Colégio Espírito· S:mto. com

indE�ilção do nome (lo ofertante,. para�er inscr!to no Li­
Vro de Ouro.

'lijucas, outlibro 'de 1957.

Vis,t;.o� �)wg;, AHgJla�O;�ceo -.- Nigário

FIG�O

J. CA,RVALHO

C11{ H É,S
As.4erefgellS. rostu quente. fal1.3 de
ar,. vimli,OS, tf,olelr.. e dore" de
cabeça., -

•. ma_ .,.,_, .das vela

sãe·,devidas ao mau funcliína·mell�
to dt· laparelh'I digestivo e COR"'­

que!l.t� Prisaç de Ventre As
. l'il!lla.. do-. Abb:'�e MOlIs ..:lu mdt­
cada.; no tr-alamenlo da Prisão de

Ventre e Slca iIlanifestaçõea e

"ttas An&'iot>olit�
.

Llc�nciadas pe­
.••.;S....de'»·r...Ucer as.. Pilulas :lo
Abballé MOSI são. usil'(lns por.ml­
(ha,jlS ele pes,,;oas. Faca o seu

trata�nto com o uso�Au p_'aIá.,dO Abbad:e l\:!oss•.

Para quem quiser

Confeccionamos �

os melhores.···

II
II
II
II
II
II·
II Aceita-se qualqüer
II tipo de cobranca.

.

'II Tratar �� R.
�

Pedro

II Soares n. 15 Nesta -

II das 8 ás 12 e das 14

II às 18 horas.

Iviso,,8lI;S Pu_es
5° DN.;:'

-rf'Jl1. sido intD!'pretado erroneamente, de parte de

nOJ�l),1 l:,escadores .,. pessoas residentes no Etora]. a·ques­
tão àu I-ropl'Íedad:'! de material que' venha dar às praias,
ou de earga exis�l:'nte fi borcilo de navio enca!hado ou

naufl·ag",do. .
\

No intuito d·c esclarece-los naquele sentido, vamos

traJ1.�n·evel' o que diz o Regulamento para .as Capita-
nias dos Portos: \

Ar l. 90 _ Nhguem pode arrecadar mercncOl;ias ou

obj€tos no mar ou nas praias, estlmdo'

pl'<::sentc o ClÍpitão ou mestre (la embnr­

e:.lçiio nHl!fragada ou quem suas "l:!zes
f.i�lq· sem <lue êste tenha cO!lhecimento

do i:eu destino.
Tôda aquele que salvar navio, fragmen­
to ou Cil.rga abandona.da errt- alto mar ou

na cesta, ou achar fragmento de navio

·ou de· carga, é obrigado.a co�mmicar à

Citpitania para as devidas I}rovidênc.ias
e (·nea:minhamento do assuntc,ao Jui

co:npetente.
f; do conheci::'r'.ento gerai, que no dia 17 para 18 o A ,...merc&:r,te "Lili" el�(;alhou na Uha Galé, tendo· "ido 2ban- ueo: e"dor..�dl) por 3ua ti·;pulação. Não tendo naufragado,· o na- •

via hi saqueado por pessoas residentes no litoral, o que PRECISAM-SE

C01ITl':Hia frontah�:fnte a lei.
.

Em todas 'd d das ('] a es o

A Capitania dos Pertos de Florianópolis esta ar-
'

interior. Otima comissão no

rec'l<:anrlo o matei·jal que foi retirado do "Li.Ii" e espera

cO'lh r com a coolJcração de todos que tem daquele ma-
ato do pedido, mostruario

teri':\! (n{ seu podeI no sentMo de sua entrl'!ga, ou comu- 'gratis. CasemiraJ, Linhos

niea�ãG de que o tUm sob' sua gUai·o,a. Capas,:. Blusões Cumisas

Aconselhamos tawbem aos mestres, ou patrõe-.q ·de etc. •

embar.:'áções quI'! qnando intimado por navios de g'uerra Somente pelo Reembolso

par0úl imediatamente' suas embarcações, pois se rião' o Postal. TradicioDal firma.

fiz�l'P,m corl'erão o risco de serem postos a piqn�,. .

TECIDOS LASCO
-

POR. ORDEM:
DARIO CROCCIA DE MORAES

Ch.�fe ,�o Es1:atlo MIJ,kr.

AGENCIA
COBRANÇA

1
.

DE

Ari. !H

I

itVAN�A�S m
NUTURNAS
Para combater ràpidamente dores

tias costas, dores reumáticas, levan­
tadas noturnas. nervosismo, pés in­
chadoJl, tonteiras, dores !ie cabeça,
resfriados e perda de' energia causa­
dos por disturbios dos rins e da be­
xiga, adquira CYSTEX na süa far­
mácia, ainda hoje. CYS1'EX tem au·

Xiliado milhões de pess'oas há mais
'de 30 anos. Nossa garantia· é a sua
.ator proteçio.

'

Cx.· Postal, 13828 São

Sábado, 2 de Novembro' de 1957 9
�� �t4� �:�;"- ., \ �: .. '

_
.. r-..;

.�

.,::

lRiDICLONAL NA ARTE
.�

. SfU· E'M'

F N ,ÓL L I s·p O
\

\) f e r e c e,
..t!

esm.erado· sery,i�o dea�g O' r ar

estaurante , j"l<tACARlE
'"

Funcionando d i à r i a me n t e, '_'X C e I o --a o' s
-

.

PRAÇA NOVEM'BRO1 5 D E
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10 Florianópolis, Sábado, 2 de Novembro de 1957
, ,

·0 !STA'DO" O MAIS AN11GO DlARIO DE S, CATA1UNA

ciúIEFe�sSlúsáE�êL OS Puelas I Carta ao Poeta SDi�ida
con------t'errao'e'�s d'o Seu Tempo li I' -

FernandoSouto Mp,ior em vida, implorou e não vel e 'abatia-lhe um desâní- pela Pll:� da S01'ultUl'fl; e,
,

" "

U
.s :

'

,�"
'.

_ _ I achol�,:, DeS,g�'açLdamente,: mo'Tatal, � o remédio mití- I/agora, saboreia, ávido e� fe-
Encontra-se na Hístõrta que lembra us d las aureos Cruz e Sousa :t exemplo Não, Nao lhe restava ou- a felIcIdade fOI uma fortu- gador fOI aquele' baque liz, o manjar celeste, uma

da. ,literatura e:rl Sa�b' Ca-', do Platão,., , ,j do Il�rpetuador, �a no,v�, ��- tI'O caminh?, �en êIÍro pOle-: na qUe não lhe estava re-' surdo. Ido. seu corpo
_ ,n�s vez que na terra não sabo­

tarfna;: um' peilOO,) tao sur-, Era Presidente (ta Prcvin- losofia �stabeleclda por So-
I
ta que a morte levou para serv�ida, não passando de I

aguas quietas do W3.r, uni- reou senão o fruto amargo

preendente de belezas,. que cia o dr, Francisco Luiz da crates, foi o estabelecedor i mundos estranhos e impene- I
uma est�tua" insensível e I co túmulo digno de sepultar na angústia gr2c:iliana",

lembra os tempos áureos da
I

Gama Rosa, homem de vas- no Brasil, da nova corrente. tráveis, Apagando-sa a luz
I
fria, como a mulher de Loth. uma alma aonhadora. Sua No mundo, meu I'RrO poeta

Grecia do dívíno Platão, em t ta cultura literárra e cien- 'U4 erária cuja escola obe-
I

que. você tentou acender 'Ninguem jamais compreen- alma ficou embriagada pela suicida, você viveu como"

que o' querido filósofo, .dis.,..j tifica, verdadeiro, estimula- decia na França a direção para ílumínaj' o negrume da I derá por que moti�o você' fantasia fantástica das qui- Leopoldo, na Vib. de, Gan­

cípulo amado de Sócrates dor' e amigo da mocidade suprema de Mallârmê e em noite que Ih4 envotvia, com! foi tão desgraçadc c infe-:-' meras, seu coraçã ') palpitou, chos, em vão que!1 razão

pontific�v,a, dífundíndr ,a I estudiosa: de que fera gene- Portugal a do poeta Euge- sombras �e�;àdas 1'- aterra:
1 Iiz, õbrtgado, portanto, a I,a,rdente f�'e�te a �ma 'felici- estava' com êle, , No seu

luz benéfica dr, sabedoria roso Mecenas, �",!Z e,
Sousa -iío de 'Castro. deras, o Je�!o mesmo f�I'11 a�andona� o fardo pesado d� dade fugidia e, rinalmente, adeus saudoso, escr ito com

aos discipulos, que dêle se' merecera de tao digno e Em tôrno de ,Seia figur-a, vccê correr para; urna .praia VIda caminhando por cami-: seu corpo rolou pela areia a mão trêmula e os olhos
acercavam jubilosos e pos- culto patricia, valiosa e8- atraente pela bondade, ad- clistante e' 'deserta, s�bir nho escuro, procurando o fina, na derradeira viagem, rasos dágua, você deixou
suidos da ânsia incontinua tima e sincero apreço, re- miravel pela vaata cultura numa eminência e morre{, têrmo fêHz da SI�:1 viagem, regressando de um mundo uma mensagem fúnebre pa­
de lhe ouvir os sábios en- IJ.resentando .aquele tempo .'l elevação artíúi<'a",2,gru..; sõeínho, junto das trírte- Você, poeta suicida, tem -ín- 'que nãõ lhe foi leve como a ra levai' ao remorso os que
sínamentos. para o poeta, o em que êle param-se inumeros iutêlec- zas do mar profundo e mis- teira razão, Fugiu do mun- areia pela qual você resva- teimaram em negar uma pa-
Manfredo Leite, cri�tão disf'rutara maior satisfação tuais, ! terioso, buscando, assim, a, do não por ódio, mas, por lou, último caminho percor- 'lavra, um olhar, UPl gesto'

verdadeiro e eutólíco prof'es- cm a sua terra, visto. ter O movimento simbolista felicidade que você procurou
I
fraqueza; pois seria duro rido por uma alma desgar- siquer, empurrando-o de ci-

sante 'e !d�utrinad,or" ma-s, sido compreendido e .estd- \0 país" começO,l! por San-! •
'

I ter que contemplar. a fe lici-
e

rada, na procura elo roteiro ma da emillêMia pera c tú-

cuja alma possui taIlIb'ean mad.o, por "Um 'gQVernànte a Cntanua, o cespede que- dade de longe, mo,rrendo to- perdIdo", mu,lo �,rdte das ,agu�s' )dlo
o seatimento esta's i'ac o. !de wlto, criterioso, ju,sio e rido :de Cruz ,e Sousa. ,E' dos os dias, preferindo, 'co- Você sentiu <:) f.'io da des- mar". ;Hoje, Di!l de Fina-
um heleno esclarécido da- amigo dos inteled.uais, ..:erto que o poet.fL .não en- mo preferic naql;E'la praia· graça, naufragou, como <!0B,''1neU� caro poeta suiei-

quele ciclo de luz e ','cuja 'Dizem uns, que ao tempo, conh'ou aqui, si,!lão, 2.. va- ,'distante e desert'à, pará on- Aôr, em agua ra::& co!,!! os da; eu estou pC!'. i'a:lrdo ,na

sabedoria -lhe 11l."OP0FC,iona o) poeta morava nó Jx,:irro �iosa :2d'esão de Araujo Fi": de eu irei em breve, ,mo�- pés I! C' lôdo, desilU'diu-se areiá fina e no cemitério
ler os clássicos no original", :0 Mato Grosso, na zona gueredo, que era mn I'steta

_� l'er de uma só ve'l e l:ár;ida- como Rafa�l 110 desejo de branquinho junto das tris-

o qual se há evidendad:o, hoje a,traves'lada pela Ave- 10 verso, mas, seguindc. de- ,

!'�"r':"
mente, possuir Angelica, suspirou tezas dO' mar, tá na Lagpe.

admiravelmente quer porl"nid'a ��'rompow,slri: outrOlS, pois para o Rio de Janeiro, I -

'fi I
,�."

Chegou a crer que, como longamente, romo Boe:>.ge, da Conceição" ,

meio de sua p:'osa flligra-I enü<etanto, a�segll1;am �ue meio propício, por SCr o de
I

. ?'1J.... '1 � �1. 1 na frase· machadiana, você

ZU Y M Hnada e clássica, que:' ptlla ,t cas� de sua res-i�ene-ia maior cultüra litE'l'ária do' --A:-�'��I�'�'
-" l=f'���� nasceu sO,b o signo da estre- R, AC ADO ' '

sua' palavra falada, de grM'l- ficava 110S terreno!\ em cuja país, fácil lJ1e fôra r'euriir
I

CUS O
I la funesta e no ven1Te ma- e ••

,

I' d' t I R E N fij' �

• -_ "
(Cont. da 2& pa,g.) r gosta de festas "il!ack-tie",

de conferencista. � ol'ador parte baixa, cntontra-se o ,apreclave numer·)., e In e-

'H a

"

ti
,terno voce nao nu nem

muitos amig'os no Brasil e é é dono de qnl luxuoso
sacro de no.sso tempo, diz- Largo de' São Seb'astião, A lectuais pl'ofessant·cs da

•

,

erlape chorcll! razão pela qual sua é cónsiderada uma d.as mais Garro.
o nos eloquentemeuu', dús be- verdade porem,· � que, nã{) Arte Nova, Entrotallto, a em amp.olas ou rrascos Ij vida, felizmente E'xtirta, foi importante� "hostess" da xxx

lezas da cultura. tanl.1) in- muitO longe de sua casa, lembn�nça de su ... atuação: Outros pr\.ldu!os 'desgraçada e rep:€ta de tro- California" D'everá se realizU', den-

telectual como {isi<::l dos existia vistosa e c.opada ár- �m o nosso meio !iterario, H.;,tape: I pecos, desventura:, e insu-I xxx tro de algun� dIa:!, na re-
, L0riibricil'1 o

•

N 'd d
'

d T" --;ideAncia da sra, DL", Zu1_,marfilhos 'da irilOrtal Hela11) tã() vore, ,conhecida por "Arvore 'oerrnanecerá pelenen'.�nte, cessos, Eu 'prefiro, rf\cor- a CI a e e l!l'CaS,-

b I'
..

-

It 1 dos Poetas", onde "todas as v,isto que as '�er1.ÚJias por c'.ando nalavras do auto� de ll'ealizaT-se-á no db 9 o en- d·e Lins Neves, um lanche
e lcosa quaQ CeI. a e ir 6- (

..... ,Ilace matrimoniai!la Srta. em' bene�ício da "Ala in-
riosa. tardes, quasi diadam.ente, §le promovidas, revestiam- �D, vasmurro, cont.rarlar a

Gecy J, Varela (':om o Dr. fant'il JacintR, p, e Olivei-
N� precioso li Vi: o SEA'- ,e reuniam os poe' ,)S Horá- :le da beleza e P�'o:dutivida- filo/sofia, no que €l�. afir- Aldo 'Dittrich, A coluna ra", patrocinado pe:las sras.

�A,. ,cbl:a ,preÍadada pelo 2io de Carvalho Vel'gílio de dos serões fih;;dicos da ma depender o homem de social cumpdmenta com Lins Neves, Renato. F, e

g1'an�e e saudoso' Coelho Va1'zea, Santos Lost.'lda, :}I:ecia de Al'istoteles, de si, quando o vulgo demons- \'otos sinceros de felic1ta- Costa e Guerreiro da Fon-

Neto, encon·tra-sf: entre eu- Carlos de Faria f! A"aujo Sócrates ou Platãe,. tra, cabal e inr,(lfieml.lvel- ções, seca,' éstando programado
F, d' b d S t d t" ,

S h xxx para os primeiros dias dg,tros belos e :ldrr,il'avels es- Iguere o, u som la a e em �.r es es !VaIS, 'REPR. NO PARANÁ E STA, CATARINA: mente, que o i:1' umano

qual declamavam ;·.L1a� poe- vamos á beira - mar, no Enio Rosas & ·Cla. Ltda. esbarra numa fôrça (IUe o
O jovem n.,.�is t::m evi- prOXlmo ano, em Janeiro,

critos, ali enfeixilrios nota-
dência na cidade de Curi- um elegante jantar ameri:"

1 C f
.

b d' sias", 'oético arrabalde da Praia Praça Barão do Garallna, 67, '

d d
'

d've on erenCIa "U or,ma-
,P,320-Tel.20S.PontaGros••

Impe e e-prosseg'Ulra! 1an-
,tiba,é Luiz Fernando Bet- cano na Boite P1aza, com,

'<la ao têma, TRES JAR- E iIi se deixavam frear 'te FÓl'a, ao tr:msit'armos " Estado do _Par.ni te, um passo siquer. Con- ':ega, Reside em bairro chic, surpreendente show,
DINS, em que o ikpreciado ,101'aS inteiras, hn adrr.ira- leIo trecho que Vlt! do Jar- 3umia�lhe uma d0r imurá- __ , -------

--
,- - - ,-

::�i�:a�::�:I�u;��J��'d�: �:�:e;�:l:l::� �oe��:n�'r;q:�l� ;�mS�:u�:b���lil;�, a:ê���!�: 'D·I'a'-;>· d�e F ·I·'n''-.-d,o', ;V·I'a I em'
'

-

�d'eparte ocidental de Atenas, ,lavam-se abs00.rto·3 e c'Ide..> ogo à lembrança o aconte-I .

,
.

.

,

'
"

'

',_; • �,
•••que Hypia,s ma,lidou mu;ra'r vadbs na contemplação do· _'imento, a qu'e nos r�feri-II '

(Cont. 'da 6& pag.) Salvador e buscá-Lo, fugin-
C' b' 'ardim .. rreból, visto que 0S cre- nos e então, nOSS0::1 olhares

e Imon ar 0l'1S0U, l- , .'" I Com estas duas jl.cõel:!, de- do da morte, como '.1 ímã (Cont, da 3,a pág.) se experimenta em Ber-,
"todo recortado de alanie- )úsclllos da i.lha verc.e de ;unosos, atIvo <los pela Ima- '

-

d d 1 f
' .

'

',_ �

"

,j vemos estar preplill'a O!l pa- busca o norte o.u o cego a mero de perguntas e na..,. im azem rmagmar ° que
.

s, de Jontes, a :.nul'ta'Ui'ar 3anta Catariría, conforme' gmaçao, relanceam mdaga-
I '

'

"D'
,

'

tureza militar,' Tudo is,io não seria ela antes de 1939,'d T' 'd
,ra OUVIr a voz oc lvmo luz,

d
_ escondidas' no ve�(l das nô-lo r'escreve a pena V,oll- ' ores: - ena SI o f.qUl,' nos fêz crer que, Bismarck, sem o setôr russo, ain a

héras" e pl:\tan08, o1ivei- mal1tina de Ec1mundo da ali; acel�, o lug,ar ondE ,em I �g(r!1, podemos c�ntar: Adolph Hitler, ou qualquer cheio de ruinas e semi-de-

ras e ôlmos bracejavam as Luz Pinto, "desafiam, mul- tempos Idos, eXE::ha a ca'sa H:' um feliz.ll1ga, nii.o longe está; .Q'L\,tro grande lider que apa- .se�o, �ara muitos �e :nós
.

'. . I reça não tiveram n61U te- fOI a CIdade gue maiS lm-
su.,s I'amaI'l'as levemente t-i.-:à'tes, impl'evl'ltcs, ima- do poeta? -Ouue e'ltana

I :Cú santos vão mO,rar, glória há lá;.. r rão dificuldades' em fana- pressionou até agora, mes-
bs,J.::ince!J. las pelas brh;as da _ginários, i'las sua:, ionalida- plantada a :;lrV01'e à cuja' Oh! como dãn louvor

tizar aquêle povo, Falam mo depois da famosa "Lon-

brde, e estendiam sua som� des, a palhêt:>� do,s pintôres sombra êle e sel'S irmãos
I A seu Rei e Salvador,

com tôda a naturalidade da dr_as", Fizemos incul'sões

bra ,refdgerante e imp.re- :lr.SS!COS e futU"idas e a de ideal confabulavam com
I Ca�,lL:)JHlo com amor, sempre, sem fim!

guerra ou de Hitler, �ão se pelo setôr yermelho, onde �

M ',,, -,

I VÍl�àe ao feliz h'gar; não demoreis! lamentam, mas reconhecem alguns tiver.am oportunida-gnada de arômas", "Bem inspiração de poe�ac 'e escri- as usas,
J d'

.

d , ' ,,esus po e salv:tr; vm e, vereIS, i

que perderam porque o ini- de de ver "Nikita K;rus"'-
P,erto de·sse J'arriim de A- tores"" E vozes interiM'cê se ma- ',""',mo's no ce'u gozar· f A h" 'f t dI' .. migo era mais orte, c ev que, a 'l'en e e enor-

cademus tinha Platão sua Consoante a expressão au- nUestam também, indaga-
. P:::z, e com J(,SUS ,morar, ocupação inglêsa em q'le tO me passeata se dirigia ao.

casa de 'campo, de;.;tinllda a toris:J,da desse il'Jf'tre e c1ig- �oras e recrimin.'l,iivus' -: E l:UI1('a mais peN.r, sempre, sem fim! norte da Alemanha vive, túmulo do soldado desao-
'reclusá<J e ao sil-:>nc,io.", ,lO filho de Sant L Catarina, Por qpe as destri.dram? Por Os que no -céu estão, brilham' na luz, absolutamente, não os aba.!. nhecido russo 'para depo-"

-

"t
�

d t""'-- I
'

S::llyOS pela fort" mão ·do bom Jesus te, muito ao ,contrário os sitar, fI,ôres,: O "Ar.r,udâ" ·e
"A' hora .da tarde, :cumo- Imagll1Oso e e3 upen .o poe a 'lUe nuo �s conse�.",arar,·, co-

,

' "
"

-,

-,

IreJ'avam as ala:meda.s do- ela pl'osa e da or�::ória, que no simbólico mOD'lmentO de' T('Ci08 qUe nete crêm anima para o trabalho, �ro-' ° �'�ulz,' Garlos :Fernand,es"
;,0 país (os :;antos vêm curando melhorar maIS e mÚlllràm�se de ba,ndelri-

,

d' d Ad" AlI' canto "I'glllha pe'o saber a nosso movI'mento ll'tera'1'1'0 ", �
.

" d
� d 'h'

-

�', lh····' f tJar Im e, ca e:mus '

,
v< v "," 1.'.: '1!ui'�, glória têm, sempre, sem fim, mais as suas con içoes e n as Verme as para ','o 9-

o filosofo reuni::>. em ·seu ten'a do seu n:lscimento, A casa foi derrnbada. e a
'

(Salmos e Hinos, n. 75). vida, E' um povo ale.gre, e grafá-IQ' '<!� "p�rto. No 1>0::-
redor OS amados discipulos, -lue "é Santa até no l�ome", lrvc'l'e abatióa e queimada, I não faltou quem dissesse to de HaÓlbu'l'g-0, O �r-,,�_ço-

"a l\!{usa da Crul e Sousa ':alv'êz em achas, elas l'I tra-II Assim cantamo!', p.êste. o, Fi,lho de Deus vivo que que ° contraste entre a vi- mand�ulte:oferec!u_u,:ql·.. al-os quais lhe iam ouvir os
, b d

' t",' irou da contcmn!açãc da- :licão legou à Hi.slorh Li-' dia em que tantos chm'am,' VIeste ao mundo (S, João, da exterior triste do povo moço a or.:o para as.- au-'
sábios ensmaml'n .os em ""

inglês e vibrante do povo toridade� -� u,ma; fest,a, das
'fOI'nl" -'de ,dl'alo""o',s qu"', q1teles espetáeulos inef:que- erúia de Santa Cab�ina, I porqu� ouvimos a vo�, de 11 :25-27).

d -,
... 6' ,., alemão de,fine um resultado' mais concorri as .ate' agqra,

"rememoravam a sabedoria �iv�is, a emo(fão' renovãflora I [l beleza sem par do acon-
. Cris�o �ue' nos ctiz: "Não Oxalá, tenhamo!' fé s,eme- às avessas da', segllnda para as. ,rápidaS: relações

,

t I' d dos seus' simbol(l�.. 'na poe- J tecimento imperecivel Sim,' se turbe o· \'OS31) coração; IhF1nte a 'do Patr1arca Jó, grande guerra, que,' o,s oito' dia,s' puderq_rr{de Socrates, Im?r ,P. lsan 0- , ,

I
'

d" sia bra-sileira". I a Arvore desapai'<!,\!e'u
•

qui-
"
cI�edes e,m D,eus, cred,e t.am-

" �ue apesa"r n,ã,'o ter ','ivido em formar, e 'onde mostramos
lhe a g 'orla, Iê:ilogos que

" d
"atI'a,vessaram o tempo u.ara Cruz e Sousa eilntr.ndo) çá envelhecida Pél;O tempo,' bem em mIm, Na cas':t de, epoca pnvlhgead'l como a Muitos de nós' fomos a um pedaço o nosso povo

I "1 "d 1 S 1 Berlim, pela ponte aérea, através do farto material
, 'd d " ,10S BROQUE'IS em

-

belo mas' as ','ozes mudcai� das, me�1 Pai há.muitas mOl'.'1das, nossa, 1 um!l1a a, pe v o .

d d 1chegal'''m a posterl a I) • •

como chamam à única via de propagan a e a ,a e-

Como o amado filosofo soneto, as "Sinfonias' do es�rofes de spus T)oeta�. co_I Se assim", volt�n:ei P. vos da Justiça, Cristo Jesus; con
de comunicação com a câ-:- gria do nosso samba,

des "DialogfJs", João da Ocaso", não esbv<'.
•
sinã{) mo um ch(Ít'êio d� páss2l'os, levarGi para mirr: 'm-:!smo, I 'tudo alimentou ur,,1}.;,fé Yiva, pital sem .passar pela iona Largamos

I

numa, fria e

Cruz e Souza, o p'oet.". do,! retratando (I 'tF·tonteante pairam ainda no ar, e, são para que opde eu estou es- firme, sincera e eonstante, russa, que a env{)lve, As chuvosa madrugada da-

1:IDOQVE'IS, MISSÁL e ',. pôr do soJ de sua terra na,- agradaveÍmente 'p('rcehielas, tejais vos ta!r:bém" (S,I chegando a 1eclarar 801e- largas avenidas, as edifica- quela trabalhadora Alema-
�. I ' '

R
� modernas que a rá- nha, vendo nela um maior" , f' João, 14:1,�,3),. , nemente,:' S�,_� que meu e- çoes "

V'L OS SONETOS, viveu ta._l, POl'lSSO, o pelas ah:1as éle\'at;"as, :1 e1-
_ pida reconstrução do s�tôr futuro, ainda que talvêz

,

1
I 't, t"m no 'ef 1'1' -"o son

'

ao clllto a' C01ltem Cristo, o; amigo certo nas ,dentor VIve" " que :':0 :lerra- "

1
A ' b I'

" '

em a sua terra n'ltú" � an- i pOP".,', - I
,

e' Q

\,al:,°Ç-�O -"as b'eleozu",s da '_A l'te-, horas incei.tas, mistm'ando t, ceiro dià sll�girei da �erra Id'nogslêfs,I'ntorso,uaxmeb�I'eantees edgeansCulaa caemlcpoosso'demcoanSceJantr:çe;:o ��tiga Destêrro.- c'm .períod'o do, exclamações como esf,n.s:
,

. � II '" "
,

'''Ah! por êsses sinfônicos ocasos suas lágrima.'l CO,:1 as de.' e serei 'novamenb revefltido vida noturna, enfim, a !)en- o passo ,de ganço e Hitler,

A terra ,'xála aromas d� áureo.'! vascs} IGO'NII DA ASMA' Marta a' dldeã de ,Betânia, ' da minha pele, e lla minpa sação de grandiosidade que Na lembrança,
Incenso'! de turíbulos divinos", M disse:'''TeJ:.irmão há dc,.res- própria carne ven: ao meu

I .

V E N DE;. S EAtaques de arma • 'bronquite ar surgir", Deus, a quem eu mesn,o hei
: ulnam lua saúde e enfraquecem o

coraçlo. Mendoco domIna ràpida- Disse-lhe, :M:art�: E�� sei de ver, e meus ,olhos lião
mente as crlsea. regularizando I ,

resp1raçlo e garantindO um 10:10
que êle há dt ressurgh' Ji� 'de contemp.l�r, e", fl,ão cvtro

tra n q u II o desde ° primélro dia,
Compre M.ndaco aindl hoje, Nos.1 ,ressul'reiç,ão 'lue haveL"� no (.Jó 19 :25-26).C(.rantlll é�a sua male.:- pro�eçlo ,

último dia: (Mensagem do rtev, Eme-

Disse-lhe ,Jesus: Eu sou dck de Souza, .Past'll' da

a reSS.UI'l'elçUO e' a vida. 1.0 .Igreja Presbitt-riana ,ae

QUEm crê' ell'i m�;"l\ .,dnda Flgl'Íanópolis, à Rua Visco

. que morra, viverá: e tedo de Ouro Preto, n. 61, aos

�Iusst1lil.osaS como brumás diurna,';
,

Dcsc'e dI,! ocaso as sombras harmoniosas,
Sombra:; velp.da·s e musselinosas
Para a" profundas solidões no,turnas",

"Os plenilunios mórbidos vaporam
E .como l)Ue no azul plangem e choram

Cítaras, .harpas, bandolins, violinos"."

Df-pc>is, o crellúsculó, dando à paisagem tOll,S. Il\séo­
fUSU1", o quc nãc (1cixa de ser ·observad.o pelo poeta:

U:!1a casa de rr;atel'ial em término

Prain de Itaguaçú,
lnfc,rm�sões J.ielO Telefo'ne 2765,

de construção na

crê em !li1im,
não mo,l'l,.erá leternarr,ente,

corações atribulados, que,

êste Dia de Finados l'es-
I

"Sacl'á::-ios virg·ens, ',sa��{o
resplandeê(lm:�·

"
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"O ISTADO" O lUIS �OO DI.uno Da !!I. CATAaIK." ,

Florianópolis, '

. Sábado, 2 de Novembro de
___ .. ·1-------�

__
- ......------------..-..ooiIIo--------------------------------------'---,--------------

CA"IA8-�t�"versus" .
FIGUB--�< .

li:
A�8nhã;inO-·tampctdi"rua·Bocaiuva O 'sensacional ,embale'· d�s' d�s_-',alyi.-prelos�- ES1Jera-sed.�Pd".fe'· e�fio

P
r d "O·

,

d f·
I J' d' f

-
-,

,Iml cer bem. Ttrdo depende da Lh"ól·es�emOatef.l ds tempera- ca e Ivo; Hoppe, .Líneu e

revaves.'QUa ros -, s Juvenis'
,

o..

rguelrense e 'aman are ara0 a1)re r IRarmaneira como se condusí- da, com Ciro, Puccini, Tr,i-- � Nery; Filo, Alc:u Cleuson,
Caxia.s "versus' ,- F,j.guei- Zona r..

I meço no, Campc;Jnato,. mas cação, -

,
rão 'no gramado, Se ambos lha, Hoppe, Cleuson, 'I'or- Maco- e Suíço..

rense é 0. cartaa <1ç amanhã Os .dois clubes .alvi-ne-
I f�r.am aos P�l1C�fl se I'eha-! ,Vã� jogar. ef1Y:�ens'�.;:;' e. atuarem de cont.o��idad� rado, Filo,' Waldir, Juca;, FIGUEIRENSF: -- Ciro;

'(
no estádio da rua, Boeaiuva, gros mais antigos do fute- billtando prlncipalmonre o f igueir'enses urna cartada com as suas pcasíbiltdades Erasmo, Aníbal € outros Trilha e Laudares ; Wal-

em continuação .ao Cam- .bol catarinense como se
� conjunto' joinvllense o ue é

I
difícil. Ambos possuem cre-' reais, então 'ter�::1os, não esbanjando classe e fibra.· dir Aníbal e Walmor; ,Wil-

, . f , ,

. I i "d"i
' \

peonato Catarinense (2a sabe tiveram 'um mau co- o ocupante da quarta colo- dsnciais para vencer e \en-, resta ltV da, um dos me- nos 90 minutos. � son, Toinho, Pererêca (E'ri-'
�'

" ". ,',�",,- '.' �.�� -.�_.,. , " . �

Não+devs, pois ü público co), Torrado' e Erasmo
�... .2:"-:--*,-_.--"..• !,"

perder o embate desta tar- (Mirinho).

.. ;..'. pe. f!l_to o ·pelptã.o �w:,l.Ía- freu.

no teve ullla cond�lta que só O empate.

Continuá colaõorando '(Om 4> esporte o

"'deputado LEOBERTO 'LEAL
, o Deputado Leoberto Leoberto aó

- Ministr� da
, I. .

.,

Leal que
.

sempre demons- Viação e .para o Cornar.dan-
'

•• l 'lo'; '-t"i \\ ,'. l ..
,'

I �t I�
trou ser um grà'llae amigo te Heleno, Diretor do Loi-

'I
cios esportes, ratificou essa

I

de Brasileiro;';'"
. .'.

. �. qualidaâe . quando ccnse-
I

"Ministro Lúcio Meira r

- Mas mesmo aSSim-Jli.-o LCODSeguiu -Ieyar 'de ven'cido o Paula:�.'n.,amo.·5,.:,11...
·11· C.·· ontou c_,m. ':-0 -làlOr guiu'jsara o Clühc Ue'R'ega-1 Rio _/

.

«
,.*.

tas'Âldo Luz, aa:do o seu
I

Solicito -emínen �t: amigo

,s01le - -TéCill.I.C.a' e Ierrilorialmenle dominaram os � "az.lU nas��:�.·.·;ri,a·'ia _1).11.'.,:.""tem 'môc1i_eslo- emft=-Ie' indisc'üfÍvel ;prJstig'i<., com
I
'fínesa recomendar

'

Agência
It'. -�", ...... o Exrno, Sr, Presidente da Loide Itgjaí

' maior' 'descon-

de t-Í 1 'gols ;de Sombra e Vermelho -lim De,'nal aUrado fóra p-or Guido:!lil S_Oft, figuramáxima' -
Republicav-licença �ara im-' to p�ssível frete iinportação

- .i!.'. portar da Alemanha uma requer-ido Govêrno Estado e

..Estava rescrito :�uc, o, se exibiram no campo da, GUIDO 1 e En ísio ; Marrê�, AJ;>elar-, &C' estado do gramado e a frotilfla êonYf>dsta de sete concedida Presidente Re-
• ..:\y,aí, ,,5a .feira última! E'f� ... rua Bccaiuva; . neste Cam- O zagueiro Guido esteve ] do e Loló; VíerI�lho (Níl- renda-foi fraea : Cl$ b' lli.;'·,ú:·. "

a .
, publica meu pedido v··g uara-

� I ,I ,arcos o lmp!Cos. ,�.gOl'a que .. ...".

tu.aria ll�el}te a ,um ,de Iileus" peonato, foi o ban'do "azzur- :bastante, infeliz" no u_otur-, son), Nilson (B'Ijlllio)" Ro- '5,380,00.
.

I

,

. 'os referidos baréos c.flega-'
maiores a-dvérs-ários. a sua '1'a" b que melhol' i�rres-

I
no .de ante�onten:, embora drigues (Ver·melúv), El·áu,.

I UM""MINÚTO' DE SIl.EN- .

.

- - --

. I I· I ram, novamente o Deputado.

rpelh::,r �xihiç,ão enl 57, Que são dei�eu. Nem (JS im�ic-" não tivesse . d�C0vciO!la�0. ,lia (Rodrigue�)::t JgCJ.' .,,' ?:í?" ! Leobe'rto 'Leal, 'etia'maflo a

ap-resenJ:-a.ria IJ.m· oHu'Íffitico tos Carlos Rena:J}; e Ollm- O tento paulamo ol,tIdo I PAULA RAMOS -- Mau- Antes de l!llCIf,I:-Se a pe- defelifier
.

c's' iÍÍte:�esses
.

do
"sl}ow" ,d.e futebl) .. (lestaa ,pico conseguirar.i c.onquis-' por' Sombra, aos 38 .rn:nu- ro;'NerY e�JacY.; CaJ'Uto,11cja foi concedi(h .um mi- esporte, e'is-qtle o'Hustre

"

,cando-se pela t",cnk� e tal' tântos louvorel: quanto', tos da Jase inia.ü:l qu'tndo I Zilton e VaJéri<t (Jorge); l'lutO de sile'lcio jlelo fale- l'epi:ésentante· catarbénse retor Loide Bt'asileiro
cQmbaU\l'idade e exereéndo o Avaí. mais se acentmWf? o dc'mí- .. Jo:'ge (Dilmo) u.Guará (Va- cimento da sra. lí'aul'a Sil-

.

';"

I na C:tinara lt'eaer:!l, mais Rio
d0l'l1ínio a'o'soluto .sôLre o Já se disse, um milhão ,nio d�s avaia�os, ,,,,urgiu de

i lé�'io), _Sonib71'a� AUton eJ va que dura�te muitos anos
uma vez, atenâeu novo ape- Peço tuas pl'optas t' ra-

antagonista qne veio p)'cce"- de vezes,. �ue no. esporte um� Jogada .. ,mfem '1<) �a-, D!l�o (9u�r�?., '�, " :;".,:: I c�laborou c�m I) tesoura- lo do c:·ít. :Aldo i üz no,REm-- pidas providências atendi­
.

,diào de J um tr�u�fü ��bre o das mulhdoes '12,0 há ló- g�elro c:ntra:, tendo o �ec-I N:;iQ. hO.�V�'\�.; p:!e:l�rrm:�'ar 1
FIa do, Aval efetu:m.d,) a tid'o' ele ê'ciú.s,eguil' 'para a-

São �\liz, .. de :Joi:Htlle Mas. gica. E se houves;;c? Nf:sse lllCO ehantelro .paü1'amo e'ntrFo!"._Jl]'y.e$1'ffi'· \,d,� 'Paul.a: cobrança das mensahdades 1 CI b
, . '.

., - ,_, ,,;0;.;. ,

_ '..... , • _'. 'lue,e u e, uma redução
também' estava escrito que, caso, a estas hOl'H o· Pau-, aprov8lta'do hem lia 1':1. 'en'" RamOfl p@ J3º!?$l:��r}'(.., :dfVldo'. dos SOCIOS do "G10l·IOSII"., f

.

t 'a b '-

urna... vez !pais,· �lIdo hr,veria la Ramos estaria amLrgan- dereçar a' pelota ao fundo'
�",' -

. ," D'�;:'
'�,
-'.' ,I: �,.- .... - "

,"'--
�..

:-
'" "

I
no

reLe;d asB, e�1 �rcp.çoes
,

, ,

..
'. . "',' .·1

_: .... ', 'T�U!;··O "1'0 14' E;;'S MiO que o 01 e ram.eIro que-
de cc.nspirar con.11'<1 o ehlbe do unía gole,ada, wl v ter- da", redes. POlICO !lepO,E: do, ".,,, ., . ,'. ! �."

" b·
.

t
'

.

_ ..... ,. .
"

.

.

'. •
..

.' ..' 'llâ co rar a Impor [,nCla
'do dr, Loureiro ,rla J.U:l rivel bombardeio que so- empaté que se verJÍlCon aos· , .

_' ; .

'.' ;, '_ _ , '.
'"

'.

�'
.

<>' I' .,' Nao ha '·nada de:novo la .' Entao, por que nao se re- ue Cr$ 89.9Q6,6.Q,
() mmutos da fas,� fma. pGI· ·/1 C' '. :: d' .'D. • 'f"·''''' 'I . I"
, '. pe o ampo. a llocalUva. .U1llla,

vel'ific.ado· ao mtermédlo ti,}, Verrríelho etn· .�', " ,

, ,
. .

,...
Tudo ,no pleslX).o:_. _

O velho. POl'que o sr. G0vernador Pelos telegrama.!{ aoaixo,_
final do "Clá8sico da Ami-, grande estllo este Jog!tdor, E t' 'I' .- l-.' .,'. t "1 ,,j,, ir' d

.
-

S I t ;d" '\'0 .

" ..,' , .

.

5 al 10 alnf .a" i"c:'bIS e· aos
-

;',0 . �s �à o nao qúer, e emos a 1, em nerreita do
zade , esteve, longe,.muito num ataque pela esquerda' 'lt'·' ," ',' ·'·b·'::' :

I' ,I· .

E <do
'

. �""'.' ,

'
.

"'.
'

.'
..�, .' ..

.' u Imó's em ates', ·:e<.e·]')Qr. IVOS.· .qUIsesse, o str-. 10 "Dt.· prestigio daqllele parlamen-
J.c'l\l:ge nresm.o,.,:.d�',;§�;;.(' es- ').t}rou a g'ol, tem.lo"'r,51'ém.· , .. '. ·õ;. .'�"".,.,-,; ... ,�. � _.' , �, ,," _ , "

.

•

,."', : "': ,.."Z::�', �

, ..
', . .::0- '''li ,0--;,,:

......

,

,_o ;�� . .R,es'IS� ,lJ1�:l:,,:-.';P9,aHll 1��)%� .àt.olfo Konder'" J& e�tarla tal' nas ééferas à:�:h*inif!tra-
p�I!W, fIe.I ,�a,�h�{.a: "ellé�r(;! àl-: o z�gt���l'O ,,�el'r�" C��;��fftl. Defi�iÇ, ci�da. vez:m$ft· f �assál1'do PÚ ilm8 remede- tivas fêltétiÍis e' i'eafil-tna o
VI-celestes e n�H·ok\l!t.e", mão, �evf�A(i:'!��qtl;e.:_á;·�F�lô't;a: J'<t, ,.:.�. ;

i '<;: "GI _ .1aça-·0 'e'nl l·egJ'ra. L'
pOl' que selI proT;Jos' I'to d<>,. beln·.•�e·l'-

A" h "'·t
··

.. b' d
' .... , .. "_. c,,' e-' l'l;",e\1�,a SIa �J>oca. o . '" .' "

la ,�ànJ.C's -:pas�ar. por maus c ance em ,·a .ln 0- ent.rasse, ;Amtlltlo o ·-penal-. . ,-','.,..
'H' 't

,

'

, .', -.
.

. I nesa epoc'a. ' . oJe, so em o 'sr, Governador não quer vir o esporte barj.'!ga-verde; nense Abrs. Coronel Dou.e1:":Docados, um cem mlmero nado o Aval em qUUSI todos ty", fOI enca:;-regado GUldo '.. h N -; . ,'-
• _.

.
,_...

I o:nnan o, aCla 11;:-:18' "e vê i'eform'ar o :1')3S0 Estádio? Telegrama do Deputàdo' vaI"
de, vezes. os JOgos dIsputados pelo de bate-lo" o fazendo com. 1 1<: t' " 1

'

.. .'
'

',. , '. .

" �1�,que e "s_a( 1O--ceco111poS- Porque não quer! Ora, e

�c;>.das ,as poças do "-(lnze" a,lvI-aml, como sl,_lC'edru no �Taflde lllfehcld2.ae, atll'an-j, f I
.,. -.

t C'
'

.
.

00 De o usO lIl�es.3!;rl e. on- bí?
G-rientado por Bl�a.tlJio se ,mo pas.sado· c,om Co Cf!xias, � do o "balão de couro" por

I t;
� \

Dal'?.

'--- ,,' I· , _,

, ue.o, nao se pense q1.H: os Bem, as. consequên-
\'esl'ilfllt.ar�!l1, ccn�Ütt.indo de JC1l1v!lle, que téVB- que c;lr!1:} do trave::l.sall e peruen- d t'

,

. .. espOl' Iscas o esquec('mm. das' dessa atituuf.. indife-
um conjunto ha!:'ll�onioso e �e contentar com unül das elo a gralL�e cha{!':;t de con-' Q b· I 't . A' A'

.
Nilton P....e·l·r'a

•
,

.. " ",,:n u so u o, CrOnh!;., es- ','eilte 'não :sefão beas .. (omo
- ,; .

��

I:-J)ssuidqr d.e p.otií,veI ,espí- mimas éoloo:acõeJ ao final qu�star a vitória. '

."

t'
.

b It • d _
. ,

NbtiHas das ,'mais alviçareÍl'as para togos qn�,nto
.

..

.. ;;lO!' Iva vem .a a' '.'an o. pe- '1ao estão sêndo, t':.ll'a o.uem, ,acompanham os esportes amadores em nossa terI'a fOI'
rit" de Íuta J'o"ando êen .]ó Campeonato'. da D.·',vis.ão DESTAQUES I

'
.,'

• ,'.... .

-

Ia Bua remor!,�lacão. Cons- como o Sr. Gover1uldor. gos- o, 3nça�ento, po,!' um gr'upo de desportistas seus' ami-
,tro das st)as aptidões lrais Flspecial. De todos oS modos, Tc,dos no Avaí jOO'f,I'am',

�

.'...' gos ,l!� candidatura do senhor Osvaldo Meira à Presi--
_

h'.
.

.

.

.

o
.

i cantemente tim coleg!;i da-, ,u dê zelar 'pelo seu n')me e nencul, da Federação Atletica Catarinense.naD a negll.)· qUI!" o' time pe molde a r..gTsÕal'. Todos
I

-

t d
"

I t' I
..

d l' E t
"

�a o aSSHn o e nJo, ape- e e- o aCIma e qua.quer S' e moço, nosso conhecido de- longa data, colega de
"azzurra" e nos ll1elhal1es. lu,taram para o su{"es<,n do

f,'
1

•

J
'

t'
,

d' Al"
ba71cos do ginasio é o que podemos taxar de desportis,"

- auc,o para os po, ere;; pu- �omeu ano esall'OSO. .las, t • D d'
' ,-

técnico. .80 lhe falta um pouquinho "onze", Ning'llém .;ogo�[ mal... _ " _ � na,ú, e IeOU os melhores anos Ide sua mocirlade A gerI
I ' , .

I bllCOS, Estes peimal'.ecem e uma nu'ma que nao de- VIÇO da Federação Atfetica Câtarinense' esta mesmà'
. Quem, viu ú J'o"o, não co-, (e sorte para nUt·, CO!'.SIga Na porem a dt'citac: r as , " I 'I FAf; � I" '.' "

.
"

'"
. , .

'

.. :",' '-
, "

, .
' :nl'lf8i'entes nOS probiemas' "aprovamos; Quem assim J: a quem � e. agOla se apres·enta como candIdato a

,P')eteria exagêro afirw,ando sua vltOl'la

lfllcI.ca'.
no (::l.m- ::o.ld�Jt:ls de Emslo no

trIO-I' .�'.i ' 'v

t. b l? P' "

f.
.' pres,l�lente.

'

..

'

.,vllJ.vaS's;ar
na

presi.d.eilcia ..

dà en

..

tão Liga'
I

t
.""

e;c: 1 ',) c. vo:;, cf' U e (\; OIS ,',ge, o az mUlto nem, Al:lehca Catari'l1ense des:oo'rtistas do q '1 t d' C.
que de todos os quadroS/que. peona o. ' "t!{'�\!, Lolo na lmha de me-, _ , ...:_. I ,

., ;,> ,. ,.,
, •

. .. !.lI,a e, 'e um 0.-

. I".' �lm, l1ao da para faze1' de- Entret2;nto, o [,ame ele S, ,10rrel :N'fannli,o, de ,um -Lpfhar, Paulo' Rothfucb, de um

,.-.o-m'e-·i·o·" "'--'-Jo··iny.'.1.e.'
o ·Paula Ram('s cOI1'eçou dlO,� e NIlson no qumteto de,

n1' -"og'l'ai AI'ne!.; se d.es- ·E· . "
"

-

'tO
1 Osmar Ganha e de um Walter Lang. Du,iáilte este p'e-

,

I s"' ..),)·l'es-
-,g • . '" XClU., nos - melO", espor 1- l'io(lo all'a's longo c'le te D t "t d B 1o Jogo <: omlnimdo as 3ções, frente. Este último Co, ,.'

.

, ." mpo, o epar amen o e o a ao

01as decorl'l'dos da.:, llll","t',tos' t t d
. -;(!, , , ! vos, esta um tanto quanto Cesto, \jtn�ca s� apresentou com problemas de qualquer

"" , 'lam-Se en l'e o os como .a

Illaturesa 1St d'
..

1 t M
. ,

rII I••IL .." ,- desacreditado. pois a pro- ",'
,c,

. 0_ p�rq.�e a
.

11'lgI- o es ava
__
eIra. CO�I seu

- MJrRQ18 't�omeçou lIAder!,in-:w, en(i.t�M-· fi;:,ul'a. �omin[tnte, da pele- Pois que dê ou nã,., dê! messa que fez aos dt!spor- �I�oFdAecdlercçhaOoJ' mpl&l.eufaeII�tvQeld·aQCuaI'dn...ddoe 0dentaoo PresCldenh,teo que Q vaI, e�lcontnm.do' N n I R
ti",·" e..., r. smar un a

O anunci�4o t o ,r n e i ° .Ia. o [au n amos o g(l)-
p a r ii f a z e r demago- listas, perden-se pe'los qua-I Gncetou :- levou �e vencida, a campanha' pró construçã�

"Jo,invi1l�-Cu�'LtibL'" que.:;' seu jogo, pa�l3()u �o do-, ·re.�l'o- ilhuro, os zaguf:,iro's J'ia, o Campo .da Boc[',;uva
I
t1'os cantos do P:;'Ú'ciD. Até

do ,E.s:tadlO Santa Cl\ta�ina, teve a. seu lad? .a figura ·��i-'.
v mínio técnico e tertito.rial ,J.acy e Nery, o· médio Cal"- i, A • •• :a''11C�_ do_. ?OS§� focahsado, sempre·a auxIlIa-lo n'o, ,qu��stava �lllal:cado para prin- , 2a}ece 4� uma re·forma. hOJe a cronIca e�éClal'.zada rosse precIso. SIml):�i:lhores, foram homens como Osma.r

. que perdurou até' o final !ito e o a:vante R'ambra f.o- -

C h O Id
'

cÍJ?Í.Qs deste mês, :!'oi trans� wmp!.eta. Imed>iat'a, É üma tenta cobrar o r.ompromis- UH. a. sva ? Mei�'a�, Erico IStraetZi Junior. Miltoni
. <la l'.efrega. ACieditarr.os· ram' (,s unicos qU(; 'Se .sal-' ,

' I .'. ,Le�khuJl e mUItos outros cujos nomes não no"l ocorrem
fel'irl? pal:a janeir.o cdoem�095s8e' que 'o mau desempenho de \'lu'am do desastl'�

neceSSIdade por +,odos ,re- ,'l� governamental. Se",l re- 10, momento, que tornaram rea.lid,a:de o sOP.ho 'de há
Q,s n�l'ticjn;:.l,llte'l, conhecida. T,o<_los, pessedis-

I
3t!ltado. Nada, nem uma rH.uto acalent':-ldo, 9U seja o Estadio Santa Catarina, este

"

. V--alério e Zilton ttllhal<1 in- ARBITRAGEM E I'
.

'nec E t d f d d bsabe, sel'ãô. A�}'érÍl!t, Ca-
'1 ·'d \

".,. ·tas, udenist:"s- petebiRtas palavra em favor do L0SS0
.. "l!'� � a '10, ,qu.) so :en o os . uros em ates do tem'-

- f UI o enormeme!1te na pro- , QUADRÕS ,� l)0, 11'4 agora ter' re.solvltlo seus problemas, caso OsvaI-
�ii}g. � A�l�tico R,n-anaense... pedecistas, pesse')i.stas, per- futebol. lo MeirH Se v�ja guindado à Presidencia da F .AC. Aliás,
- dução técnica do qer.dro. José Silva na liii'eçã0 da I , ref�rma Id

.

E t di
' .

d t Ih d· .

I Jab A·n'b!)· 'd' f f"
;'epistas, avaiaTlol', alvi- Tudo no mesmo. Até '

. 'h'
". o, � 8. o, e um os pon os o a ()li! ('om maIS

U!l,·n�.pa·fi"�' ,_.'._ ·8-
., � Os me !OS na ase ríor Ia SaIu-se a �ol1te!lj-o e I carJ!1 o no seu. programa de ação. Sua folha de ex�elen-

..41 ,. negros, panlaiuos, boquen- quando? tes se!'."iços prestados ao esporte om".d9r de no·ssa ter'-final chegara!l1 a dar mos- os quadros forrnarap\ as- • I
-" ",

'les, etc...
.

.

N. Silvl!Íra !'a" é sua principal credencial à sucessão .do senhor Luiz

.quara tl'� I�F;:;�;;��� f��CO. �il:�A' W'l r. 'd -M·A·R··"C·HA·1ii'ó\lIN"V""I'('TO:q'�O!"'kt A"�'Lr'''�T'I'(O' ��b�fl'l;�!�: nbe!r��!�:n���d:me����ca. Osva�o M€i��
Noticie:'se em São Pau.)o _�.' _...:...' I -

�S()ll; ... fUI (>
.

� .

E.
.

FAC '!!1dui�, ouh'(lssi� em seu pro�'a:;P!�xii:a�irt
No' P' d' I

' I

pi I I
to ao·'! Chl.l;lcs fHi!fidpc" proporcionando-lhes assi$teneia

que o zagueiro catariucnse aysan II :o. eCnlCO, ,Ime'n e Ballldo no,',amenle o 6u-a·.ra-RI'- TreÁs' técnicl'l e vez POl' .outra_ �inanceira'. Tell!0� absolutl cer-
Ivan� 11everá ingressf1,!' no -

� ;es�, de qt!e .O::l'{�ldõ l\;leu'a, com sul;ls I�eas noyo;s. con-
o Ao contrário do' que foi.r--Brusque, devendO as�:inal' cudo Ilcrecldas d'e uma enorme experlenCla adqnlrId.':!.- nos

Jabaqua,ra, confoj'me e:p.ten-· I 'I d f' 'T b'
'-.

I I d t f Ih P d' pena ·s.a ,Ira os ora. am em,nos as- :á'r';e::l anos' que passou dentro da própria FAC, irá tri-
qimentos h�vido.s' entr(, a-

f ivu ga o pOlr. és a o.. a contrato com o ay.;w.n u,
. tlnfal; eí), toda linlla:. E' seu pensamento; aindu na pró .....

com fase em infohnes che- pl'eençh'endo assim [a lacu-' dma semana, distribuil' um manifesto aos vtÍrios clu-

PRrantes ,'e"neeu o Irll'ltol'or '1es e Ligàs filiado;" à FAC, da�o-lhes denria dó ex-
J'�dM de Joinvtl:e, o tpcni- na deixada com a sajda de II � elent':! pragráma: a ser cumprido, caso seja eleito bem
co Pimentel não stguh, pa- Newton Mong1}jlhGt, _ Na peleja de errcerrsmen- àtaução aceitáv�r,' tendo COMO de .sua . chapa ás eleições de dezewbro proximo, a

l'a Curitiba e sim pa.ra I o d C filarcado duranté os 90 mi- qual· transcrevemos abãixo, à pedido de variO'!;\ despor-
t�, e o 2 turno o ampeo- tisbs .&imp!ltisantes da é'andidatm'a Meira. E'!tá assim

•

.' nato Citadino de Profissio- nutos três penalidades riiá- fOl'mada' a chapa: Presidente: OsvaMo Meira, Vice-di-
n..

, 101lO's-'daamanha- ,P'elo, cerlam, da, nais, 'efetuada 4a feira, à ximas, sendo duas para o to: oro Walmir Dia.s. Pveí-1idente do Conselho de Julga-W: .,... d me'lÍo: General Paulo. Webber Gonçalves Viei,'a d::t Ro-
, . noite, 1;10 estádio da F.C.F., "Bugre". E ain a que pa- sa, l\feP.1bl'c�: O Conselho Técnico está assim formado:v.

.

1.:8 ,.'lona o Atlético colhéu mais' uma reça mentira todcHJ o,s três Depa,rtfllnento de Basquetebol: Capitão Newton Lemos

vitória, continuando. invic- penais Toram deóperdiça- '10 Prado, Depâ'l.'tllmento de Voleibol: Ody Varela. :Dépar.
taín(':üQ de At:letisl'!lo: Sargt. ,Cani.bY, Departamento de

to e quasi campeão Foi ad- dos. Na prelimJ:n1l.1·, blmbém Ciclif:mo: Rosa Neto.
, I

-'
.C

versál'io do trico.lor o Gua- tr'ipnfou o. Atlético por fíx2, Como vemos, chapa formada Jlcr elemento,,; reconhe-
cidHmentê d!)sportistas, todos com otima folha de servi­
ço j,restado:s ao eSl)Orte de nossa terra. Á campanha es­
tá Lmcada, Cabe T.iOrtanto aos senhores repl'esentnntell
eM L1g'as e Cltibes unalisaxem o que acima foi rlito, e nos

- aco!',lpanhnrem 00111 Osvaldo Meira, p.a'ra a vitoria DO
ESRORTE, Al\jADOR de Santa Catarina.

de que reunirá 110 campo -A preliminar será dispu­
da Praia de..Fóra duas equí- tada pelos times juvenis
pes 'cntegorizadas - do F'igueirense e 'I'amanda-

QIT"XnRbs
.

nOVAVEIS ré, com início à,s 13,3:) ho!
:CAXIAS' - Puc cini : Ju- has.

- - .... L_ �_ ._

o;..)-.'...l. l�\'''; :"� J' .� \..... ...

OSVALDO MEIRA� Candidato A
Presíaencra 'da FÁC

�rota barcos esportivo.,) des­
tinado glorioso l'em8,dores
catari�enses �t Afetuoso

ábraço Leoberto Leal'

"Comandant:e Heleno' Di-

mento
.

meu cabc.;rramfl. di­

rigido Ministro relativo

, )ouv9!,es _me)::!lçe, Foi ,udver­
,

sário)eal, domin{lu a rBfre-

,ga ,atr�y.és .d� ,���r�rn,,!l:u,�
foi aum�n�an.do '(fe 'voluroe"
fazendo a cidadsb ,do Pa,Q�

frete frota remo cat'arineJ;l­
se pt A,braços �'teoDerto
Leal"

Em reposta. lecebeu o

Deputàdo Leoberto,'o se-

gu inte 'cabogrania:
"C.omandante Helen<> co-

municà senh(�r :J\.r:J,'istro da..;',
da sua amiza·de . auh.,�isou
imedla.tar'n�mte" pe:iirlo;' �o�·
bre :f.rete fr.ota re;n'o c'atai'i-

parâ deliciar SUfl "j:ordila"
com pm futebol' vistoso e

que.le çJube e Q, Simto,; ao

�lual pertence o :u._tigo de­
fensor do Pal!la Ram.os e

di\ Seleção, Catal'inense
----_-

ApadaQJ�nlo
lDml'_ae'

I� - -". _- - - - -::- -I
I Alúga.se, em edifício j
I novo, I
I I
I Cr$ 7,000,00 '(-

1-
. Tt;.atar

'

rJlj!.. Fe-lipe j
j .,Sçhmidt, 42·A, 1.0 anda(.. j
: �;tl\ls 2 ec ª

'.

,'. ',',' "��il; .

CijRTAl\lE DA 2� 'ZONA Em Itajaí, Mal'dlio

apita' .� Fjg�lei- Em JoiI!ville
. '.', I ca x Olímpico'

i'nní, "lanter!'.a" do certa-! pro.�seguindo,'t3.mbém ir,vic-
- I I "

me, tendo �o ll1al�e<'rdol' as- to na categõria de :"sl:liran-
sinabc10 3xO, Newton Mon-

I
teso

g'u ilhô1 foi o arbitro, com
I '

São as seguÚ!tf:s�. as pe­

lejas 'ma.rca-das,� rJa'ra ltI'na­

nha, °pelQ Cámp�l)na:tf. da
,

'

2a Z-ona:
'Nesta

Dias x Carlos Rp-t'aux

Em, Br:usque P!tysan-

,!ú x Bocaiuva �

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 'MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

CONTINUAM AS PROVID�N- quando do encalhe desse navio, Naval, por aviso público do sr, "A EMPR1!:SA DE LUZ�E FóRÇÁ DE FLORIA-CIAS CONTRA O SAQUE na "nh� das Galés, próximo de, Capitão de Fragata, Dãrío Cro. NÓPOLIS SI.A. _ ELFFA, , AVISA AO PúBLICO."

,

DE :'LILI" �ôtó Belo, que fica ao norte da II cia. de Mo�ais, Chefe do Estado EM GERAL QUE DOMINGO, DIA 3 DE N'0-Continuam as' providências Ilha, ""
" I Maior, esta chamando a atenção

tomadas para evitar-se a contí- '. A .Cap�t�nia �os .Portos. de Flo.-·j d�s srs, pescado�es Il;--pessoas re- VEMBRO SERA SUSPENSO O FORNECIMEN-
nuaçãç do saque vezif'icádo .com rtanôpolls. esta dilegencíando a sidentes nas

_ ímedíatações das TO DE ENERGIA ELÉTRICA 'A ESTA. 'CAPITALsal';'ados do navio mercante "Lili" captura de mercadorias que fo- praias adjacentJes, para que eum- NO PERíODO .DAS 6 AS 12 HO'RAS, DEVIDO Aocorrência 'verificada entre os ram apanhadas nas praias en- pra o que preceitua o Art. 90 e
dias 17 para 18 do mês passado, quanto o Comando do 5.° Distrito 91, que trata do assunto.' REPAROS NA SUB-ESTAÇAO TRANSFORMA-
-----------------......------ "As diligên-Cias continuam. DORA DA CIA. SIDERúRGICA NACioNAL EM

E1 t
'

bré
DIA DE. FINADOS - VISITA· CAPIVARf, TUBARAO.

e 10 r'as' ÇAO AOS CEMITÉRIOS CUMPRE-NOS INFORMAR QUE o CENTRO''.

Desde ontem, cedo, começou o DA C
, •••

'

grande movimento rumó aos ce-
APITAL SERA ABASTECIDO PELO MO-

ção do Es-tado na indústria de mitérios Ioeaís, para a habitual TOR DA SUB-ESTAÇÃO DO LARGO' FA-
. material elétrico como se um visitação aos -eemítêrlos em co- GUNDES".
dia pudessemos, 'sem inversões mem�raçã6 �o Di� de Finados. STAVROS KOTZIAS
maciças não remuneradas, cons

I
HOJe, cQntmu.arao as ro�art.s, Diretor Presidentetruir turbo-reatores \ de dez -e estando o serviço de oníbus e

mais toneladas e outras p, carros da Capital em constantes
1...(,...O.....O.....().....04111_0.....() o....().-.O�1

da industria pesada elétrica. viagens 'para o Cemítérío Muni- , SURPRESAS CIENTIFICAS- R.USSASOutra visa a limitar os em- �IPl!-l.
préstimos, externos a 200 mi. CORAL DE CAMERA DA UNI�
lhões de dólares. Em vez de VERSIDADE DO R.G. DO SUL PARA O DIA 7cogitar-se da proibição de que

,

Hoje, às 20,30 horas, no Teatro _'
os empréstimos contenham Alvaro de _?arvalho,\ estreará, o :-0 0 0 0 0... , LONDRES, 1.0 (U.P.) - O jor-
cláusulas nocivas à ..

indús,
tria Coral d� ca,

mera da Universida-

!',I���! r�'� , I
nal comunista inglês "Daily

elétrica nacional, ou à autono- �� d� RIQ,Gra��e do Sul, de que , O Woker", ...disse hafe qu� os cíen-
mia da Eletrobrás, tratou-se de Ja demos notícia.

'_

•

I
tistas soviéticos lançarão ao es-

impedir que recolha recursos' Dada a fama' �ue go�a '10 país o "

_
paço um segundo'satélite terres-

externos muito vultosos! esse bem orgamzado coral, é de' Nossa éonfreira A GA· O tre, muito maior do que o pri-
Não ,ê deci-didamente com ês- 84/ prev�r que.o ,nosso Teatro

_ ZETA, de 31 de outubro , meiro, na próxima semana, para
se 'espírito que o Povo Brasi-' apresente, hOJe, . uma casa à

,-
comemorar o 40.0 aniversário I''cunh,a.' ultimo, em manchete visto. ( ,I

leiro encara a Eletrobrás. ,Ele - revolução bolchevista. Sam Rus-
quer que ela seja o instrllmen-

O Coral é composto de elemen- sa, publicou um parecer a, sell, correspondente do meneio-
to de nossa independência eco-

-tos da �uve_ntude gaúcha e está ,o respéltó da competência da. _
nado diário.em MoscQu, informl1u

nôrilica e não a' forma de per-
sub a dlreçao de Madelene Ruf- Comiss- E t' d

- ainda o "Daily Worker" =lue o

't' t t
.

I fiel', cuja capacidade artistica já r _ ao x:ecu Iva ,o I segundo satélite será uma (:,�smi Ir aos rus es. malOr:es u- ,é bem conhecida. ,-
Plano de Obras e Equipa. -

cros, com menores encargos. várias surprêsas científicas e

Cumpre, pois, ressuscitar as FARM�CIA DE P�ANTA_O 'mentos na ):'erificação de ,0 militares preparadas pelos ru�-

emendas necessárias a propor- Ate?�era ao planta,o, hOJe, a O contas dessa entidade. sos para' o dia 7 de- novembro er.,-
B Farmacla "Nelson", sito a' rua" -. _ tre a

.

t- Icionar ao rasil, os meios para Felippe Sch 'dt 5
Dito ,parecer fora soh. " s quais es ao o ançamcn-

industrializar-se e ocupar no
mi nr. 4, " to às águas do primeiro navio

Mundo o lugar a que tem di- Amanhã, a Far�ácia Mqderna, ,o
cita� ao dr. Roberto Lacer' atôm_ÍSQ não-militar do "llu'nd

reito, pelo volume de suas d-
na rua João Pinto da, pelo sr. Celso Ramos, O o quebra-gelos "Lenine" e ele

quezas e pela capacidade de
O plantão �iurno estará a car- .... ,presidente da Federação das , 'um novo aviã? de 'passageh'n,

seus fl'lhos. go da Farmacia "Vitória". 1
de quatro motores de turbl'na eN E

- Indústriªs de Santa Catari·
Se QS trustes não tratam de

'o' streito:, - Hoje atenderá' ,
O à hélice, o "Rússia".O novo gi�a, Farmácia "Indiana'" na ru na, e aprovado Delo conse.', gante dos ares d' f'acelerar a criação do Elet.ro· '

,a O , a UZIU o re erl-

brás é apenas porque estão re-
24 de Maio, 895.

,

-

,
lho Técnico 'desse órgão, do

_
do 'correspondente, "poderá

cebendo um tratamento' ainda flual fazem parte os srs. ,-
voar sem escalas, de Moscou a

muito. 'mais vantajoso da at
* 1- drs. Renato Ramos da Silo "Nova' Iorque a, �ma velocidade

administração do BNDE (Ban-, ••. O dr. Carve�r, o
va, Laur� Luis' o I de uns -965 quIlometros por. ho-

co Nacional do Desenvolvimen. ,*, * ne&:ro santo, o J'io. "'L�nhal'e�, , ,ra transportando de 170 :.: 180
to EconômicQ)" onde, no mo. mel_l1 Ide CIências que

fêZI-
Roberto Mundel Lacerda, passageiros".

'

mento, se perpetra um dos' maIs pela agricultura no sul Ac:ádo Garibaldi San Thi'a. o
maiores crimes contra o Brasil; dos, lEstados Unidos do que go, Alci«leM Abreu e Milton I Re'l-na ordem" emMas const)tui outra longa r,is- �ua que'r outro homem Leite da COMta '

tória a eiKigir maior espaço VIVO OU morto brance, ou .

.

I ,O
- ,

para des:çrever. negro, queria "ser ,artIsta, o
J'elo aludido parecer a lo"da"a reg.-a-o doa�é q��, O seu :r,rofessor lhe ,comissão llão aprova as

o :'
,

I
com '1111 'Deputado e conseguiria um bom destacamen- dlsse. '.George .

a tua gen. contas do POE, porque es., ( t -t dto. Compraria então uma bicicleta a presi;ação, Se fosse te preCIsa mais de ag,ricul- ,- aa atribuição pertence ao on es a obem. poderia até conseguir um idinheirinho para faz'er tores do que de artistas Tribunal de Contas. o "
,

uma ca�inha. Mas qual ! Tudo não pàssava de sf'nho Desde, então, êle guardou o� � , BE�q HORIZONTE, 1.0 (V.A.)

I meRIPO. Semando tôda a sua fam ilia, não cOllseguiljia seus pincéis e a sua palheta ,-
• fi; *

_ :-: .R�ma absoluta calma no I11U-

dois ';otos. ,em um báu, e não voltolÍ -a
* :I: *

,

,Q. mc��,1O de �t!!léia e em tôda a

tosse - 220 ! colocar os olhos nêles P()l'- - A publicação do aludido :::' regJa�. d.o contestado, declaroll o

't i • sr, RIbeIro Pena Secr t" dPronto, �U1?S ano:;. E!'!queceu,��e �
parecer. sem ligação com

I Interior do Estado de r:i:;�o lle�,'- O Capitão quer falar contigo. / SI mesl!l0 em benefICIO

,-
outro noticiário da últh.!1.3 � rais, a propósito 'de telegramaNo Gabinete qllasi sempre a conversa é a mesma.

I tas nece,ssIdadesbde sua

..
gen reunião da, Comissão cau. ,- procedente de iVtória segundo oContll 2trazada. e, e, sem o s'a er deIXOU ,'u&l t . .' ..

.

:B; o rosá-rio se desfia. Doença em casa, móra longe, pinta�a a sua jm�genL no ,-
sou ce�ta e�tranheza e le·

� �as es����:m ;��:��a: :re:��lx:�
um chá o dinhejro não dá. Nã� pode comprar no Reembol!'lável coracao de muito� Esque vou o lOl'nahsta a saber do

,,- zona do l't·
.

. d'•
.
-', - I IglO, nas cercamas oetc: . .

'

,

'I
ceu-se de SI mesmo e aican- � presidente da Federação o distr,ito de Tipiti.

TERCEIRO 'EXPEDIENTE' .

çou a verdadeira grandeza, ,- porque do peclido que fjre. o
I

Acrescentou ó' sr. Ribeiro Pe-
O vmto sul velho sopra rijo, cuspindo chuva na cãra segundo nos cO,nta Stanley ra, ao dr. Roberto Lacerda. , na,. que segundo informações l'e-

da 2'f'rlre. Embrulhado num miserável capote, anda o Jones.
,

'

,o A . ' ..
cebldas esta manhã em, seu ga-,

d' l' 's ld d
.' V 'f'

'

t'- , '-
. resposta fOI o ofiCIO � b' t .coibck. 0€ lá para di e e ca para a. � o a e é superior

.

erl Icamos ,en u<. que nao , .

-
\
me e, cessaram os' mOVmICi1tos

ao fei:r>1:0". De quando em v'ez um traguinho·pagp por u� e�nste, sem' honra, felicidade _
que recebera do sr. Secreta- 'I de tro�as naquela região, tendo·

amigo qualquer. "Cobertor de P9bre é cachaça"". :s�m. boa con�iência, razão ,- rio geral do POE, nos se.
o I

se dah �etirlldo �s 'remanesceo-
Meia noite

c

de VIver, se so para nós vi-
_

ll'uintes termos: I'
tes das _forças capixabas.

'Serdço sem alteração. Terminou o. expedient� do vemos. Nãa é absolutamen- Senhor Pl'esl'dente
Policial.. '

• te necess,ário que fac._aJIJos" _- :::'

-;;;

De ordem do

senhor,�u��rr:r:: cd:fje�::rr��a:ea :::;�t�aJe�eisâ�i� ê�:.��.n�� ,presidente,
convoco V" S. _� "eab'e'rtura' do_ Mário, és' lÚ ? �om�m honrado e utrl, que para a reunião ordinária da

,- � ,

- Sou. ' Iráqle bondade e alegria o CEPOE. a realizar·se em 22

(
.. '.

Cansado, til'it?,ndc de frio, faminto, o' policial re- onde q�ler que esteja,'e cuja í' de outubro p. vindouro. o entro Acadêmicogressa (10 lar para um descanso Ide quatro lio�·�s. v,ida seJR para os olltros uma Comunico, out�oSSi:m"
'

Pobre repres'elllantj:l da lei.' benção, como noS diz Rob1!r-

-,
'

São Paulo, 1.0 (V. A.) -

f, d�pois disso, para que aumento ?
, '

to Watei's. ,

"

.

que .� te.nário � referida
o, Em _agitada :lssembléia, os,.

: R�IZiilo têm afiuêles q'ue, referindo-se aos que se Então?..
_

rellnJao constara do se." estudantes de di1_'f,!to deci-'
b'atepo, por um' veneimento melhor, tratam-nOR de pro- Viv� e morre �ssim,' ó ho- i guinte:

� I
d/iram �xPl!.lsar rio \centro

nalao')l:u: de boat:(;s 'e demagogos ,à cata de vutos, para �:em Imortal! VIVI: com um..- I - Aprovação, das coá· ,-
academIco onze de, Agusto

êles. cujos, cargos são eS'tritamente' políti.:!os. Só o Go-

fIm.; Fa. ze,' () bem e ceixa o tas do POE;

lOs.
quatro colegas l'espol1sa-Vel''13rluY' sabe quando a fôme bate à porta do pobre mi- �tI'a� de ti um monumento' II _ Plano d� trabalho o veIs pelas desord�ns do uI.

lico. O Fst,.do não tem mais dinheiro. O Govel'llador não ,e ,�ll·tudes que .:lunca po-_. , timo dja dezessete. Entre-
pod" dar aumento, O milico tem que �e conformar e es- derao s�r destr�!d;<lS pelos ,-

para o e�ercício de 1958.

I tan�o, solicit2.ram "á, congre�
per'3.l·. Esperar porque assim manda a disciplina, :> êle vendavaIS da VIda. E ,serve No. ensejó, apresento a

-,- gaçao da faculdade que não'
.esplerará até o dia pm que precisarem do seu voto: riês- ,o �eu no�e <;om ):>ondade; o V.S. os protestos da mais i exclua os r,eferidos estudan-
se. dia então teremos aumento.' Os cofres serão, desen- amor e mIserlcordIa, nos', alta eJtima e distinta con· _I

tes da, faculdade. Por ou-
terrndos e as burFas ·,tbertas francamente... cora.çéJes Idos q-ue, coptrgo

_
siderac;ão. ,- tro 1Ia�o, foi. votada uma

"

.. Tl"m razão 'o fl(:mhor Comandante. Milico J)Ode cspe- convl.vem" e !l';lnca ,s�ras ,es.,- -, 'resoluçao pedmdo é. r<:!uber
d b- -

I Vitor Anfonio I Iraro Milico pode andar a pé. Mi.Jico é con:(ormald�. quecíl' o; as oas açO,e!) brI- o turu, do c�ntro. Rcadel!lic:o,Deus é grande e o mar fàmbém. P'eixf;l está aí mes- lham na terra como as ,es,--
_

Peluso Junior , r 'Agchado 'pela cOllg,r:egaç:ao
mo, hlstante para matar a' fome e livrar a roupa. dos. trêla,s no_,céu, na feliz' in- -

- Secretário Geral _I em c?lls.equencia dos mes",o
)Jar,·jgudiIlhos. terpretaçao, do- dr. ,Chal�ers. �:- '.l__O (,._.o....o..() mos ITIclclentes.

_- -2,_

Sábado, 2 de Novembro de 1957
--- ,�

Florianópolis,

o�
.

'J1f411Lru
,1 '

CESA'RIO BRAZ
Manhã grisalha e triste, encanecida de máguas.
A melancolia. desce dos céus como estilhas de

crepe diluidas no ar.

A tristeza das cousas, l�mbra a expressão de
um cortêjo de surdos mudos!
Lá-cima, as nuvens estendem, infinitamente,

o Dt'I-PROFUNDIS d'um manto côr de cin­
za. Sinto em tôrno ,de mim o sereno recolhi:'
mentOl das horas constristadas.
,

,Tudo parece 'meditando um Mistério, de joe­
lhos, na mística postura, dos monges e dos as­

cetas.
Hoje é 9 Dia: dos Mortos! ,

A Saudade vivendo no Silêncio e nlM Sombra
dos sepulcros!'

* *..,.

'Amôr! Recordação para os que, morrerem! Para
os que são Luz e Harmonia! Polen e fruto! Rít-\
mos de fôlhas verdes e cançôesde agua corrente!
Amôr para os que, transfundidos à Natureza,

vêm, A�Bemdito, encher os nossos pulmões e

batizar o nosso sangue, criando dentro de nós
idéias generosas e sonhos magistrais!
Amôr par.a. Eles que se abriram em flôres, e

doiraram em fr,utos, na piedosa missã6 de ene­

briar-nos os.Sentidos em aiõmo» -e' sustentar-
nos o corpo em alimento! i \

\

Amôr: para Eles, ee grandeS. e queridos\mor­
tos de ontem, que ascenderam aos céus exten­

sos, silenciosos e humildes, pela escada de õiro
'do SoL' ou atraidos pelas pupilas mágicas das. es­
tréIas e, depois, vOlltaram é terra em Agua mi­
lagrosa:, reverdecendo oe campos e sazonando as

secras, fazendo retornar ài nossas bocas a Fres­
cura e Desejo, a Súplica e o Perdão).

_' * * *
. '

Glória aos Mortas! Aos que tombaram cltora­
dos ou esquecidos, sob bençãos ou sob maldi-
ções!

'

Glória aos que morreram entre farrapos mi­
seráveis ou, entre ouropéis d� gala e fama!

Glória aos que foram Justos e aos que foram
Pecadores!

.

Benditos sejam os que sentiram o derradeiro
vislumbre_ da existência, ,esfomeaclôs e febris;
ao trio dCh noite, na lama das sargetas.�

,

�emd�tos os �ue grttara1l)-o último .entusias­
mo da Vtda, ensanguentadc1s e subhmes, nas
re regas das batalhas ou naS! lutas de rua!

bemditos, ainda, os que' cairam pelo seu

Deus.e os quel toram trucidados pelos s.eu� de­
sesperos!

* **

Amôr! Piedade, para os' que morreram! Glória
'lOS Mortos, que todos Sãd iguaisl
AI NaturezOJ 'os saúda abençoado-os!1 E�es

são tilhos pródigos que volta� de um Exílio
amargo!
Bemditos sejam os Mortos de todos os tempos

e dei todas as Raças!
Para 1f;les a Saudade e a Gratidão dos·vivos

- na esmolíV. do Pão de cada dià!
'* * *

Escr�ve: (COSME SEM DAMIÃú)

.4 floraS da manhã:
'A porta do. casebre range.
,;_. Mário, és tú ?
� Sou.

. .Num outro con,partimento da pequena casa,
um.a crIança, num acesso de coqueluehe.

- A rêide deu alguma coisa ?
-- Dá pro almôço. ,

Novo acess,o de tosse.
,,- Vê se leva êste guri ao médico, mulhé.
- Levei ontem, mas êle não estava lá. I)ei

de alho e a tosse passou um pouco.
- 6nde está o pão ?
._ Não tem. O Zé, não qui�"yender fiado.
- Raios! '

'

4,30 d�J manhã. I .-

Fardado, o homem, depois do "aparado" brga-s,e a

pé yarando a mad�·ugada. Dinheiro para ônibus que é
bom. não tem.

PRIMEIRO EXPEDIENTE
Instrução Ida trópa. Educação :Física, para um físi­

co debilitado. Ordem Unida, para enquadrar o homem.
Edu'raçfw Moral, onde -se prega muito do Po.u�o que se

pratica. <

" A' iristnlçãõ transforma um ingênuo. cêptico: Fa-
"FJi("n o. 'que digo, e piío o 'que faço".
-,' Para encel'l'amento, a palestra final quando toda a

tróp8 'e�cuta.o seu cQmandante.
,

- Elogial'emo;, h0je o soldado Fulano de Tal. ,que
achcu uma carteira com <dez mil cruzeiros e devolveu ao

seu dono,. I
'

Mov imen'to n':Í trópa.
- Que é que houve ?
- O 220 desmaiou, seu Tenente.
Diagnóstico: Fl'aqueza causada pela fome.
MEIO DIA

�

O policial não vai para casa. 'Móra longe. Tapêa o

est6?11ago com o tr�dicional pirão e a indispensável liri­
guir,a. Se êle soubei" agr�dar, talvez consig8, "ma chêpa
no Rancho. ,

,

SEGUNDO. EXPEDIENTE
Antes de c_ome<:ar o segundo' 'ex-pediente, descansou

o COl:no. à sombra de uma árvol'e, tirou a sua I'!orazinha"
� surihou. . .

'

No dia seguinte iria fazer como o �e!1to. FI!-laria.

Vialens �e Ins�u�ão �o "IE" ·
R,egistro d� todo, O seu roteiro desde �sua saída dó Rio, até'onde hoje se en contra' (Madera)
E daí para diante. '-'O ,ESTADO" com preciosos detalhes 'de todos' os acontecimentos' dessa via­
vem pelos màre� dó ín,undo�' acompanhará a esteira luminosa do "Duque de 'Caxiasr�
Depois da despedida CARTAS PAR1\. O BRASIL nosso samba; paraamável de Stoekholm, os ',." cigarros chocolates e moe-

-dois dias de 'mar Báltico ti� ...lM _' ANIBAL M. FERRAZ VELOSO das locais, não raro atira-'
veram uma expectativa es� -HAMBURGO dos por lourinhas desejosaspedal. Iamos ver a'Alema de um sorriso latino. A.nha, aquela Alemanha que

\
nossa banda tocou um sarn-'

a nossa geração aprendeu " ba seguido do "Aufwder-,
como primeiro símbolo dos l sehnd" que mereceram
inimigos da pátria. Hitler e I aplausos daquela assistên

.o' passo de ganço de seur cia curiosa. E enveredamo'fanáticos soldados, os cam- pelo canal, por baixo de
pos de concentração que duas altíssimas pontes me-
colecionavam cadáveres, tu- tálicas, para passarmos aI..,
do aquilo que os filmes de gumas horas navegando
guerra, nos mostravam nas numa rua Iíquída; com

l matinées dos cinemas dos

�I
cêrca- de duzentos

,

metros
bairros, desfilava entre de- largura, e com as bor-
nossas vistas aguçadas pe, das símentadas,"' como S,9
lo desejo de "novas ima-' Kiel, que liga o mar ao ri' prímeíro aceno' daquêles ciente para que, dos con : fôra unia piscina. 'As mar­

!5ens, e a primeira faixa de Elba. E 'na entrada do canal que olhavam os movimen- I
veses, fizéssemo-nos sim- gens estão marcos quilo­

terra do solo germânico, a cidade de Kiel, alegre- I tos das comportãs. No in- � páticos aos 'do cais, e ini-' métricos e sinais- de tráfe­
que boiava' no horizonte. mente balneária naquelqj tervalo da abertura de uma

I ciássemos, alemães e, brasi,
! go luminosos, que deixam

Para quem vem do Báltico, tarde de sól

afasto,
u dr

I
e fechamento da outra ti-,'leiros a ,trocar souvenirs, I'

ver entre' êles, coloridos
pode-se atingir .Hamburgo mente aquelas imagens 10- vemos que atracar durant para o caís voavam albuns
diretamente pelo canal de go ao prírrreiro sorriso e a uma hora, mais que sufi- sôbre o Brasil e discos do (Cont. na 3.a pág.), "

"DU�OE DE tAIIA�J
/

Notícias c locais I V I S o

teso 'Isto, significa recolher o

dinheiro-do povo, semeá-lo, pa­
ra que uns poucos 'estrangeiros
colham os frutos. Não pode.
pois, haver maior falta de pa­
triotismo'. Entretanto, o que se

está fazendo com a energia de
Paulo Afonso, onde emprêsas
recebem a 40,centavos, para re­

vender a 90, pretende-se, com

o atual projeto da Bletrobrás,
,ampliaI' a todo o Brasil. E'
imensa a acusação que as gera­
ções servidouras levantarão
contra a displicencia do atual
CQngresso.
As emendas tendentes a gra­

dativamente eliminar os trus­

tes fóram tôdas rejei,tadas,
:nesmo as mail; inocentes como

algumas de' Castilho Cabral,
Aliomar Baleeiro, Eu�bio 'Ro­
cha, e outros. O que resta no

Senado é uma Eletrobrás às
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